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Uma entrevista 
eme usa 


io e e mm 


imasia na publicação do seu re- 
forio, já-ha dias o enviou aos seus 
accionistas, e por esse diploma se 
analysa quão é solida a sua posi- 
ção;/os seus fundos de reserva au- 
gmentaram para 400 contos, além 
de consolidar ainda mais 'a' cartei- 
ra dos seus fundos fluctuantes, fi- 
cando assim a coberto de qualquer 
imprevisto. Os lucros liqui en 
taram a 751.1898288- réis é o divi- 
; incluindo 5 % Já 


ercial de Lisbo 


“Mais feliz do que os nossos con- 
frades nacionaes que, com tanta an- 
ciedade 'e paciencia, aguardaram 
por horas mafinaes e longas, a che- | 
gada a Lisboa do «S. Miguel», com + 
o fim de entrevistar a ex-imperatriz 
Zita, — mais feliz, diziamos, foi o 
jornalista francez que em Bordeus 
acaba de entrevistar a ex-soberana, 

Por ser por muitos titulos inte- 
ressante, vamos reproduzir, d'essa 
conversa, os trechos mais incisivos, 
os quaes são, sem duvida, aquelles 
em que a ex-imperatriz conta sem 
amargura e até com espirito e bo-| 
nhomia, algumas recordações da: 
sua córte na qual ella, pelo seu es- 
pirito francez, era por vezes alvo 
das mais graves accusações, . 

—Sinto-me completamente re. 
pousada, n'esta momento — come- 
iça por dizer a ex-soberana ao Jor 
naista por ella recebido n 
fado modesto aposento do h 

> | 'passára a noite, 

j “Dei, com meus 


dendo é de 20.% 


derna. o-caminhar- d'uma civifiza-|prefepr. ser protegida, poupada, 
ção que não podemos apreciar mift- adorsda como um ente delicado de 
damente se é boa ou má, de tal mo-| fragilidade e de belleza. O seu idea] 
do-avulia a somma de desastres que | mais duradoiro ha de ser sempre 
actualmente nos morhkifica; a cors sirElge- rien quune jemme..» 
rente do demaocratismo, as difficul= | 

dades da vida pratica“téem obriga- | niosá e'já extincta da baroneza Fau- 
do a mulher a sair, cada vez mais, q a 

do dominio do lar, a entrar na luctá 

e a abrir caminho num trabalho ar- | sor 
duo, -a que tantas vezes se adapta | posthtmo, cujas folhas mãos piedo- 
mal, na ancia de libertar-se das mi-| sas fenniram, depois da mórte da 
serias da agulha ou da férula, stamefora. 


O Banco Comm 
!apresentou um lucro liquido de ré 


de isaldo de 1920. O di 


apresentaram 
rio— Alguns. Ban- 


je mantéem a mesma | 

tempos e a divida ext 
sivelmente, pois que 
estava a 2385000) 


dois irmãos, um 
or passeio, esta manh 

| pelo caes do Garona e Í 
eja-do Sagrado-Cori 
into-me inteiramente. 
tada com esta m 
|n'esta boa terra de França. 
Lembras-te, Xavier, quan 
mos de Nyon a Saint Cergues para. 


ança ps 
ditar: Sinto-me aqui 
como na minha terra. e | 

Esta jovem mãe de seis filhos, &, 
dentro em breve de sete, revela 80 
jornalista, à medida que & escuia & 
a ólha, nos seis sorris 
pressão de intima alegria 
nifesta, muitas coisas valiosas. 

Por éssa alegria se vê que a ex- 
imperatriz jamais aconselhou a seu 
e Elia qualquer tentativa de res- 


Quando tem dé referir-se à seu 
ds pronunciar a palavra 
om sente-se o seu respeito 
dovilidade obediente 
em que tem a responsabilidade do 
! poder — uma especie de impossibi- 
| lidade moral cm discutir as decisõe 

tomadas pelo seu soberano. 

Porem, nos seus grandes. 
[ negros, no sen gorriso tão juvenil 

tão alegre que lhe ilumina a todo o 
instante o rosto, adivinha-se a com- 
ira“ dedicada e solicita — a 
anheira admiravel para um €o- 
'berano desventurado, uma força 
| constante e tenez que jama: 

dona nas maidres áudacias como 

pos maiores desalentos. : 

O jornalista quer que : 
“as chancelarias nada mais 
| vejam alem do puro e simples m- 
fral, à Hungria e 
os Seus vizinhos, as tentativas de 
restauração, tudo isto bem pouco 


| entrou como motivo da conversa ha- 
vida entre o entrevistador e a en- 


posito é a unica preo- 
ornalista era o de es- 


mulher medica, escriptora, advo- | ronea 
gada, dactylographa, jornalista, cai | publicado em 1910, teve a consagra- 
seira. Conseguem, muitas, ganhar | ção da critica. Em 1920 morreu a 
com largueza, a subsistencia pro- poetisa. depois de se ter dedicado. 
pria e-da familia; algumas aliam | diante a guerra, a uma incansavê] 
um nome brilhante; outras satisfa- | Meneficencia. RS TE 


da fluctuante 
-90,187:693:508 
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ros em 4 mezes 
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berdade social e de direitos femi- q 
nistas, Não me parece fácil modif- | 


ra sua alfa progressiva, pas- avistarmos a 


ha- | ta alteração é motiv: 
las vendas crescentes da Companhia 
pera avgmento no preço 


sulta do tempo em qué vivemos e 
a que téem de se submetter mesmo. 


«Não ha direito moral de aconselhar | uaca 
uma, mulher, que precisa de ganhar | 
a sua vida e que vóda fazel-o hon- 
radaments em qualquer profissão, 


mal remunerado, que não a arran-, 


um peculio para a velhice. O que |" 
necessario é que a mulher receba, Nos plenra, 
na sua educação, solidos principios |Poser lo beau conraso en fiertê sur em face, 
de religião e de moral, que lhe en-: + +. | 

s 


ex 
desponsabilidades, a virtude praticaf. . 


mi a ea mais difícil» to 


Colicndoho os males, e a nossa | - g* 


- 'N França continua & confrahi 
época agitada, commercial e prosai- | 


jamais a aban- 


? des Londres es- 
médio a 4 5/8 e d'ahi 


tes intellectnaes, é muito pouco fe- 708. | 
ret çap Bs pedia la seio ia bs qa” | por todas as ruas, passavam carré- 
santemente. E . | 


l “4 —á da ” a . s 
“A malher, verdadeiramente me- F: ET ess 


teresse humano. 
"A Europa cen 


trevistada, -. França. | p. 


gicas, circuntarciás, - 
velhos thronos do mundo e que, 
actualmente reduzida à pobreza, 
falla do passado, do presente e do 
fuluro com uma, serenidade quasi 
alegre, o que a torna infinitamente 
sympatlhica e respeitavel. 

'4 ex-imperafriz falla da sua re- 
cente viagem sem a menor sombra 
s, ri com intima 


ex-imperatriz, à travessia da Euro-, termos contado com os nabos € as 
pa Central em aeroplano. | 


orrido “uns “certos boatos 
mprastimo externo, o que 
a bastante indeciso nas 
5 fendencias e oscillanto nas 


O governo argentino realisou re-, 
centemente nos Estados Unidos una 
-emprestinio de-50 milhões de 
dollars a dois annos de prazo e aó 
juro de-7 %: esta subscripção foi 


publico a 995/84 


ER 
ação fiduciaria tem au- 
xtraordinariamente 
oderosamente para a 


E  offerecida ao 
Ro pia ero, que nos | 


agine que quando me en- 
contrava já em Zurich, o chanceller 
da legação suissa, M. Egger, trazia 
na minha malia de viagem uma 
grande proclamação do imperador, 
“em pergaminho e pela qual elle adbi- 
cava em boa e devida forma, le- 
gando os seus direitos ao throno da 
ia a seu filho mais velho, o 
archiduque Oito. 

“Foi este acha 


suas intenções. O pobre homem es- 
teve em risco de ser victima de um | factos, em virtude de não querer 
ataque. «Estão bem seguros do re- | trahir a sua confiança, invocendo o 
sultado»? Decerto que não estava- | seu testemunho para culpar uns ou 
mos. “Alguns ciclystas reconhece- desculpar outros. Tinha-se impos- 
ram-nos e por um momento julga-;to, a si mesmo, o proposito de não 
mos-nos perdidos. | penetrar em questões de ordem po- 


Zoverno já annunciou por va- 
vezes ler o necessario para Os 
| issos em oiro, não 
“por consequencia de 
go niercado; isto, até certo pon- 
em influido para sustar um pou” 
firmeza, mas quando a procu- 
é avultada as divisas téem de 
ler fórçosamente, pois, as dispo- 
idades em oiro são pe 
Jermno agricola não pr 
is mais auspiciosos e a nossa 
fica commercial continúa a 
entar deficit, e não pequeno, 
irma que não se poderá vatic- 
melhares dias, a não ser que se 
labeleça a confiança e se faça 
emprestimo externo. : 
Parece-nos que desde que haja 
governo que incuta confianca 
paiz e faça os competentes re- 
Des nas despezas, um empresti- 
anto inferno como externo é de 
d! realisação, porque, em abono 
a se deverá dizer que 
gal, não obstante atravessar 
& situação devéras critica, ainda 
"deixou de cumprir religiosa- 
ento os seus compromissos, e é 
Ss paizes que entrou na guerra 
= inda não recorreu ao empres" 49 099 rublos sovieticos equivaliam 
a 1 rublo antes da guerra, e por con- 
sequencia o valor interior da cirenla- 
ção total, ao Cambio de 5 rublos por 
uma libra papel, seria cerca de 200 
milhões de libras. Esta somma, que 
parece exagerada, é ainda pouco 
elevada para uma população de 150 
milhões de habitantes, gesde que o 
commercio e a producção agrícola 
attinjam um volume apreciavel, 
Por consequencia, conclue aquel- 
le jornal, é provavel que haja uma 
baixa formidavel de preços, e, se 
não fór seguida de uma nova e comn- 
sideravel expansão da circulação 
fiduciaria ao mesmo tempo do desen 
volvimento que origina ao commer- 
ey cio interno e externo, será desastro- | cães. 
Pltido de firmeza, especialmenta | so para a reconstituição da Russia, - 
prezas de | porque não permitte as emprezas 
particulares desenvolverem-.se. 


NX divida flucfuante da Allema- 
nha era em 10 de janeiro de 1922 
de 249.249.:000 :000 marcos papel e 
em 31 de agosto de 1921 era de 
219.061 :306 :492 marcos, houve por- 
tanto um augmento de 30.187.693::508 


marcos em pouco mais de 4 mezes. do «absurdo» que 


determinou — ao que me parece — 
a conferencia dqk embaixadores na 
qual ficou resolvido abreviar o mais 
possivel a minha permanencia na 


mo assim, e subimos a 3:300 me- | acontecimentos recentes. 
tros. O imperador e eu tivemos ver- | Acompanhou seu marido na stia 
tigens. Estavamos proximos da Ba-! nerigosa tentativa. 

vierã quando omotor começou a |. 
enfraquecer. O piloto Zimermann | gue frio e bom humor, a todos os 
olhou-nos com sobresalto. Compre- | perigos, 


Uma revista ingleza diz que, 
por mais paradoxal que pareça, a 
Russia não tem papel mõeda bas- 
tante e-por essa razão já foram vas» 
rias as avaliações feitas do montan- 
te da circulação fiduciaria actual- 
mente existente, * 3 

Ha já algum tempo o total foi 
avaliado em 3.000 billiões de rublos feito 
que ao cambio de então de 200.000 
dublos a libra, não valiam mais de 
15 milhões de hbras, somma abso- 
lutamente ridicula para um paiz tão 
grande como a Russia. Actualmente 
approximar-seB de d 
10.000 billiões de rublos que, ao cam- 
bio actual de 600.000 rublos por T- 
bra. devem valer 18.500 :000 libras. 
caleularam que 


Estava auctorizada à permane- 
cer neste paiz até ao dia 31; sendo- 
me depois encurtada de dez dias. 

Quando voltou de Berne, 
fora mandado para tomar parte 
n'esta grave questão, M. Egger es- 
tava visivelmente irritado e contra- 


Communicou-me o meu itenera- 
rio. Eu finha de partir de novo, 
n'essa noite, depois de 25 horas de 
viagem, de Bordeus, ás 2 horas a 


50 minutos, para uma nova viagem encontrava, de levar vestuarios : 


M. Egger tinha, parece-me, feito | 
vêr ao seu embaixador, M. Allizé, 
que esta decisão linha bem pou 


guem fume! Estã-se a dar uma fuga 
de benzina!» 


avistamos Vienna, Schenbrum € o 
k nosso castello de Luxenburg, onde 
Meus proprios filhos, dos quaes | Nós finhamos vivido tão felizes, Foi 
o mais velho tem nove annos e o | Um momento de dolorosas recorda- 
mais novo dezoito mezes, estavam | ções aquelle em que, depois de pas- 
prohibidos de passar por 


M. Allizé, foi no entanto, inflexi- 


“Às tendencias do mercado ficam | 
ares e em termo médio, a 


Em ' 

Continuam limitadas as opera- 
ES em geral, não obstante a abun- 
da de numerario 
S este continua retrahido receio- 
"06 grandes tributos que erronea- 
ento » à todo o momento se apre- 


Podiam tramar alli alguma cons- 


» - Dizendo. estas ultimas palavras, | bre 0 dia em que deviamos fazer a | 
a ex-imperatriz não pôde reprimir 


um frouxo de riso. 


reconhecida a M. Poincaré por mc 
ter concedido algumas horas de re 
pouso aqui e pelas suas gentis re- 
commendações ás auctoridades lo- 


A ; hd e 

” movimento mwestes ultimos 
PS JO um pouco maior que ante- 
a despeito da nervo- 


ndencias manifestam-se no E. 
V. Majestade, disse-lhe a certa 


altura o jornalista, tem tido viagens 
mais rapidas e no emtanto bem mais perderam demasiado tempo em vir- 


“Erupo bancario e de em 
Ea tecidos « 
o 


para que podesse esperar encontrar 


deploravel quanto tendo-se passado 
outra. 


as coisas imperceptivelmente, como 
é proprio de pessoas delicadas, não 
podia nem tomar-se com ninguem, 
nem contar nada, nem allegar ne- 


Folh Mm DO Commercio do porto |? brilho dos sens grandes olhos de 


a 28 DE JANEIRO DE 1922 
“2 

E A 4 a w 
qdasinha 
dinlomatica 


“A natureza dotára-a de uma d'es- 
sas bellezas britannicas, em que O 
comprimento dos dentes e a saliencia 
das faces, que desfiguram tanta mu- 
lher d'essa raça, não seriam DUNCa| gg fallasse da friezi de Fania, ex- 
poria a pobre rapariga a censuras, 
talvez crueis; eo seu sentimento ca- 
valheiresco” não lhs permittia essa 
maldade gratuita, 

- Vinha, pois, aprumado, mas mui- 


Solberg, pouco, ou antes, nada 
animado por Fania, começava a per- 
ceber que o consentimento dos paes 
não 6 a unica coisa a obter num ca- 
samento: algum tanto de boz vonta-! 
de da parte da mulher a desposar é 
itambem necessario. Entretanto, to- 

mado entrêos seus passos anteriores 
junto do principe e o gosto nascente 
que o arrastava para a bella ingleza, 
acbou-se muito incommodada de que 
as suas visitas passassem friaments, 
ea vila Brilhante esteve uma sema- |. 
na sem over. .. Ava 
Na veepera da primeira batalha de 
fidres, no emtanto, artiscou-se, Sen- 
tindo que não poderias differir mais 
uma visita, ainda que tivesse de pro- 
!dyzir uma catastropho, tanto mais 


corbelha de fiõres a sua filha mais 
velha, como munições para a bata- 
lha, quando Sonina, que vagueava à 
roda da vila, o deteve 29 principio 
da escadaria exterior. 


o de Sonina fai bem succe- 
| G6 uma parte pelo menos, An- 
Ruas Dantze, com. frequencia con- 
eua, encontrou-se com Solberg 
e, como tinha sido 
ixou de desenvolver 
vantagens: estas eram 
» e rainha, a brancura 2s- 
peúada da pelle maravilhosa, o re- 
9 sedoso dos cabellos doirados e 


Is de uma vez; 
Cidada, não de 


N'être fien qu'une is. 
Baronne Fauqueuz, 


As exigencias da sociedade mo- | tacta com as brutalidades Ha vida “e 


Disse-nos ha pouco a voz hermo- 


ueuRç n'um soneto a que estas pa- 
lavrds servem de fecho e-de titulo, 
soneto! que deve sahir m'um livro 


— o 


Torna-se cada vez mais vulgar a |. a «primeiro livro de versos da bs- 
“Fanquex «Le rêve intensen 


êm vaidades ou aspirações de hi=!. Es 9 sonefo, em que Se revela 
eterno coração feminino: 
estado de coisas, que re- Nrêtro risH qu'nne femme aux. grands yeux 
É sã é de donceur, 
2a . » - "4 R le 1 Í á y clair ; , 
elles cuja opinião seja contrama. esa e E amp nr tos Bu Siga 


Sobre este assumpto ouvi, ha pou- Simpls, tendro, paroillo an haisse (d'uno 


um padre intelligente dizer: ssa qua 


“somme le-nuif quand elle emplit Ves- 
* . º “a . F 2t&. Ê 


que se limite a um labor caseiro, | Former de ses deux bras dos barconux au 
mM bonhevr, . 


ana da 
1 nobreza, nem lha garantirá : De ss voix apaiser la détresse trop lasse, 
cará da pobr red B | Cbanter Vbymus à Iavie au bord niômo des 


inem & bom-senso /e a consciencia | En sa poitrind ardanto enfermer les soleils 
dos seus deveres e dás suas Des Frémissants désira, des chauds espoirs 
ESp( ! : | RO Pd  -vermeils, 
e serena de-todos .os dias, que É à | Des infinis d'amour oi pent se griser V'êrmo, 
8, o nei “ k - e: “a 
Ha-n'estas palavras uma verda- pu cmissr ses orcmeil.d E fã 
gRRtente, em “que porêre entoic io q a 4 És aquitud 
trar-se & unica solução de um pro 74 e fera? 4 Seal e r 
ema Edo sob tantos aspectos. Ee id j qui | — Pine go RA 
E oraltanaiho es vantagens ep a o a 


ca, se dá à mulher largos horison.| . No fundo é este o Ideal de todos 


N 


lher, ha de sempre soffrer em Con. | + 


fatigantes do que & travessia da ! tuded: 
É ae Te om 


reunião do conselho de mi-' 
“Em realidade, perdemos 


“*Remph mas for a procurar 6s;nos- 
A -. a. avião 2/S0S fmigos; e a procurarmos va- 
“a x. y Md, cad “a + Mas 1 a a E o am a gd tua matos | «s 
tás l ongria CT HO O dosso erro, acrescenta a ex) 


TR A DO E imperatriz, com uma maliciosa iro- 
“—Quer alludir, respondelhe a "nia, em toda esta questão, foi o não 
; “. y beterrabas. Era, em -oulubro, na 

4 o trajecto de Herteustein a iépoca da colheita dos nabos e beter- 
Zurich, em automovel, não foi sem ; rabas e todos os vagões estavam dc- 


incidentes. Ta comnosco o conde Le-' cupados no seu transporte. - 

doschowsky, o nosso camarista, a *  D'aqui-o-nosso atrazo & os nos- | 

quem nada tinhamos dito para não | sos desencontros, 

o perturbar. A meio do caminho, o Sobre estes desencontros, o jJor- 

imperador pólo ao corrente das ; nalista não diz nada, embora a im-|nas casas burguezas, aproveitaram, 
| peratriz tivesse citado nomes e| Moda MAdBira que lhe désse algum 

conforto, . 


“Chegados ao campo de aviação, |litica para não expór aos commen- 


o piloto disse-nos que a gazolina es- itarios da opinião publica uma des- 
tava” cheia de impurezas e que a !venturada mulher que, como mãe de| Salvaram-se de ficar soterrados no | 
euro lhe affigurava escabrosa. | seis filhos, não púóde permittir-se o | lixo- que, por falta de limpeza, se 
'Apesar de tudo, partimos, mes- iijuxo de dar a sua opinião sobre pamonoa ça em todos os comparti- 
mentos, - 


, - | lg e de todas as classes. Duas 
USSId Berme d pariguitas estavam detidas por- 
Rd É E o locatario da sua casa, um sol- 


| Brancos e vermelhos Prisão de officiaes | tnão quanto disserem é, transmitti- | 
| Jenha-As casas burguezas—A venda uando alguma d'ellas se eviden- 


Russia, a principio a vida retomou 
todos os aspectos felizes de outrora, | berdade. | 


commum dos outros tempos, mas 
foi por pouco, Chkuso não encon- 
trava auxilio em ninguem e foi es- 
magado pelo numero “que succum m-. 
biu no fim de duas semanas, 


dos os espiritos... Os que tinham 
mostrado alegria em vêr e apoiar 
os brancos temeram as represálias 
dos vermelhos, Produziu-se um ver- 
dadeiro exodo de desvairados. Ah! 
Felizes os que conseguiram chega” 
á fronteira! - RA 


das as casas, devassando os escon- 
derijos de todos os olficines, Conta- 
se que foi pur essa ocrasião que sg 
deu um caso muito risivel. o 


normina-se «general» a um certo va- 
£o de utilidade nocturna. Houve 
uma franceza que respondeu ao 
destacamento que não só tinha es- 
condido um official como até um 
“+ general, Que vissem: estava debair, 
xo- da cama. Os bolchevistas, ras 
daantes, entoando hymnos de guer- 
ra entrecortados por gritos de sel- 
vagem alegria, encaminharam-se 
para O quarto e, comprehendendo, 
retiraramse confusos por serem 
engonaddo “por uma simples ma- 
CL Lc , 


| ravêis: as - pessoas. que morriam 
diariamente de horror, de frio, de 
| doenças e-de falta de hygiene O ty- 
pho matava a torto e a direito. Nos 
cemiterios os túmulos e campas 
rezas escondiam dezenas de cada” 
veres, na sua maior parte de ado- 
lescentes, que eram enterrados 
“| completamente nús, Todos os dias, 


“tas e carretas empurradas por mu 
lheres, que cantavam alegremente, 
emquanto, dentro das carretas, 
montões de mortos, os olhos muito 
abertos, na bôcca um ricius estra- 
nho de terror e soffrimento, pare- 
ciam auvil-os attentamente, n'um 
vago de sonho e de loncura, como. 
agradecendo aquella ultima alegria 
'a des-suas: canções e lhadas 


z nções o. 
convulsivas ds contentamento, 


o dspero frio do morte, porque não 
se encontrava um homem prompto 
a trabalhar: ir á floresta buscar 
dois gravetos que fosse. Lancçava- 


se, portanto, m o pes PE ole ER 
E a não de iudo o que Se - Este projecto conseguiria, tal co- 


nem as pedras restavam, porque. 
os soldados, que passavam a viver, 


eis que os moveis, livros, padre 
—tuda -foi parar ao fogo. E para 
obstar ao desiquilibrio, por uma ra- T . 
zão -esthetica, joias e objectos de va- 
lor-desappareceram como por en- 
canto. -Ahl que tiveram bom fim!... 


as casas dos burguezes de outrora 
Expôz-se, a sey lado, com can-, € a dos burguezes bolchevistas!... 


Sabbado, 28 de | 


- End 


o a dd a 


— ———— "ms a — — am 


dadoibranço, tinha fugido e não sa- 

- biam para onde, 
. Ha plena liberdade, apparente- 
i'mente. No emtanto, são espiadas e 


= 


—O sGeneral:—O enterro-Faita de do ao commissario dos soviats. 


no mercado—Prisão A «Achelw--A | Cinva, o tribunal condemnavasa a 

graça e a ingenuidade popular— (ros mezes de trabalho no quartel, | 

173: Theatro, musica e cantoz21* Eram obrigadas a coser as roupas 
, dos soldados, : 

H | E' voz geral que o melhor meio |. 

“ ide se sahir da 'Acheka é tentar co- 


Em Voronêge; como em toda a/mer a cabeça aos bolchevistas. 
Mulher que o faça, é mulher em Ji- 


rincipalmente onde o exercito! | A graça e a ingenuidade popular 


ranco demorou... Dir-se-hia que-a| deixaram ainda fundas raizes not dt | 
população sacudia de si um juga| Povo TUSSO, | ATA 
bem pesado, —— 


“O commercio tentou voltar ao 


O panico assenhoreou-se de to- 


“Durante q “dominic de Chkuso 


foram enforcados. muitos bolche-|'evar a experiencia ao maximo, As 
vistas. Muitos brancos, em compen- 
sação, morreram de terror só' com 
a ideia do que os vermelhos fa- 
riam... SERA: 


“Os bolchevistas entravam em to- 


A attitude da imprensa ingleza 
e americana, dorante o longo perio- | | 
do da discussão do caso dos subma- | 
rinos não lhes valeu, por parte da || 
Tranceza grandes encomios. 


Na Russia, irreverentementfo, de- 
— No conferencia do desarmamert- 
to, desde o começo que as opiniões 
foram sempre divergentes. Os as- 
sumptlos appareciam sobre a mezá, 
e por todos os lados eram atacados: 
diversamente, Em boa verdade, nin. 
guem se entendia. ne 
“O almirahtado inglez manifesta- 
va-se porque os submarinos deviam 
entrar na ordem dos elementos de. 
guerra maritima que era preciso de= 
sarmar e por isso afirmava que 
esseg barcos não tinham outra uti-| 
lidade do que prestar-sã a uma guers 


ra de pilhagem, ao atâque aos nas 
viBiso desbesindie, “&os trarísportes | à 
commeércises. Assim não o queria! 
nem quer entender v almirantado |, 
francer, que ferrou o tacão na Le + 
e não ha que deixar de proclamar 
que o submarino é uma boa arma de: 
guerra. Onde estas moralidades de 
modos de ver mais se patentefam é 
no -Memorandum, ha pouco. quan- 
do veio á baila da discussão o novo 
projecto de um facto franco-inslea, 
apresêntado. Ali se mostra que so- 
bre a questão dos submarinos já- 
mais Briand e Lloyd Goerge se con- 
seguiram entender. - , | 

> Comtudo, no conjuntto à Memo- 
vandum parece querer demonstrars | 5€ 
|mos que a In rra nã f de | 


Peuisivas 08 contêntemeita. | da França não havia ainda grandes! vei 

CA e ET pad DURO f 8 e que os artigos 42, 43 €| 

peOrháia JOGA ra RE Aa do-trafado de Versalhes eram fito 

: sufficientes para garantir-lhe uma 

"vida livre de apertos. 'Apparece-nos, 

gd a projecto do facto,de garan- 
à é AA 


Durante: o invêrno eram inume- 


mo estava primitivamente redigido, 
Dentro em touco das casernas! cobrir as lacunas existentes? Não. 
ide forma alguma, no nosso fraco 
entender. Principiava por ser unila- 
teral e d'ahi por deante enfermava 
de grandes males. Ante a sua reda- 
cção dir-se-hia que a Inglaterra vi- 
nha guardar as costas á temerosa 
França sem que d'esta nação mos- 
trasse precisar. 


Mas as casernas terminaram e: 


eria-se conseguido, “e às nego 
ciações proseguissem, dar-lhe o cas 
racter de reciprocidade de que ca- 
à POCIAT O md 
Teriam-se precisado as obriga», 
“ções militares da Inglaterra para 
| é ra e d'esta para:com aquella? 
' Não sabemos, como desconhece- 
Que profunda difiérença entro | mo tambem quaes os motivos que 
- levaram Lloyd George a deixar em 
aberto estas fendas. Estar-se-ha, por 
ventura em frente, das razões que 
| Ken, segundo um jornal allemão de 


o — ——— uno 


Era preciso luctar peja vida! 


hendi o sen pensamento. Teve me-. Não é justo que esta fidelidade te- Todos os estabelecimentos esta-, o | 

do que suspeitassemos que nos que- ha pede cisEntátitia lançar so- | vam' fechados e saqueados. As mu-. que ha pouco transcrevemos algu- 

ria obrigar .a descer na Baviera. ibre os seus hombros qualquer res- | lheres começaram a ir vender na mas considerações precisamente 
Fazendo esforços, verdadeira-” ponsabilidade. =» | praca publica aquillo que julgavam accérca da uma alliança franco-in- 

mente sobrehumanos, pudémos al-| (Conchis) Inter como superíluo. * | Eleza, apresentava n'um artigo seu? 


cançar a Austria, Estavamos gela- 
dos. Eu não frazia agasalhos. Só. | m = 
mente uma capà de couro, porque 


eu Teceava, no estado em que me: | EFIA(T) SEMPRE 


muito abafados. 
Subitamente, diz-nos: «Que nin- 


o 


- qse cao o 


Emfim, depois de mil emoções, ;- 


sarmos Wiener-Neustadt, alcança 


mos a Hungria, 


Esperava-nos uma surpreza. Ti-l 


mha havido um mal entendido so: É Comurescio tá Wvt-MENSAL 


. 


nossa entrada e os grandes fócos, , 7 
| que deviam assignalar o terrêno de 


—Em todo o caso, estou Imuito | aterrissagem, não estavam accêsos, e 33 
Emfim, o nosso piloto resolveu O LAVRA DOR 
fazer a descida, mas era bem nem !: 


o momento, nem O logar proprio e 
fomos obrigados a retomar o vão 


ramos muitos “contratempos, OS “MANUAES” do “Lavrador, 


Tem-se difo que os nossos ie 


O — —-— — - -——————— — eme sa - E. 


boa Anninhas às necessidades do mo- 
mento—que miss Dantze lhe tem mui- 
ta affeição. Isso vô-se e faz-lhe muita 


—General—-disse-lhs ella—peço- 


lhe que venha por aqui. honra. Pensei eu e minha irmã tam- 


Precedem-no por umaestreita álea, | bem, que se o general não se crê 


n'uma rotundasinha, onde se encon-| compromettido pela polidez a vir 
travam uma mesa e duas cadeiras; muitos vezes a nossa casa, iria da 
ella designou uma e sentou-ss na' melhor vontade a casa dos paes de 
outra | Anninhas. Ella é perfeita. Não é para 


—Meu caro general-—disse ella—é espantar que um homem superior, 


preciso que lhe confie alguma coisa, tai como é o general, se teaha affei- 
Sebe-a tão bem como eu; mas em- çoado a uma belleza tão notavel, a 
a ias mut-| quanto lh'a não disserem, é obrigado | um espirito tão judicioso, não falian- 
to cônstrangido, perguntar à prince | a ignoral-a, do da grande fortuna, que natural- 
za se ella o aucforisava a enviar uma | 


muitas mulheres do povo, cujas 


O Commento do Porto 


ras tinham como clientes as suas 


É E ateto io Posto==DA TARDE, 


— — ——————— 


Era pregiso viver; era preds Seja como fôr, o certo é que 
comer! Poincaré a desejar concluir com 
Senhoras da alta sociedade e | Lloyd George um pacto, alliança, ou 


maridos tinham morrido ou fugião | Caver-se, procurar concluir o pacto, 
para -o estrangeiro, —na lucta pela | completal-o, procurando demonstrar 
vida iam ao mercado offerecer ricos | —*s 18so, dados um certo numero de 
vestidos de recepções, foalhas, guar- - acontecimentos recentes não se tor- 
danapos, as óoisas mais intimas de | nará difficil—que a Inglaterra tem 
um lar, unico traço de um esplen-| tanta necessidade do auxilio da 
dor passado. Muitas d'essas senho- | França como a França da Inglaterra, 
es De resto, não partindo nós do 

antigas criadas. principio de que uma. alliança, um 
Taes vendas, porém, não eram | Pacto ou um acordo militar não pas- 
agradaveis aos bolchevisfas, por-| sam de inuteis pedaços de papeis, 
que sempre era commercio, quer-nos parecer que a ideia de Llovd 


Foram obrigados a cercar o mer- | George não deve ser abandonada 
cado com um cordão de soldados 


porquanto se, pof quaesquer cir- 
armados e com ordem de tirar o di- cunstancias viessem a fracassar as 


nheiro, mercadorias e roupas. | | negociações. encetadas, isso. apenas 
As russas soffriam isso tudo | contenfaria a Allemanha, .. 
É 


como a coisa mais simples d'este 


| mundo, e todo os domingos, quan- | BRAZI B | 
do não durante a semana, eram| . | 
E — z 


assaltadas de repente e deixavam 


de possuir o que lhe garantiria um RIO DE JANEIRO 
dia sem fome, o E q, 3 : 
E quando assim acontecia, as! Grande tumulto — Feridos 


desnudas eram atiradas para uma No dia de Reis, 6 de janeiro, che- 
grande cella: a Acheka. Ahi se en-| gou aqui o governador do Estado 


me — e e —— — — e. .—=.——————————————s — 


vinha aqui para lhe fazer côrte? Pois | que me collocasse afinal n'ama muito 
não é assim. Minha irmã é muito | falsa posição, porque eu tinha pedido 
fina! Comprehendeu immediatamente | ao principe e á princeza auctorisação 
que era a Anninbas que o attrahia, |de manifestar os meus agrados à 
—lNMas... desde quando?—pergun- | princeza Fania, | Ea 
tou Solberg, lombrando-se ds repente -—Não é cada um senhor do seu 
de que essa gaiata poderia muito bem | coração?—perguntou-lhe Sonina com 
zombar della, uma candura que o deveria abalar — 
—Desde o dia de Natal... não ter- | Não conhece nem minha irmã nem a 
giverse, general! N'esse dia sentiu-| Anninhas; o general tem q desejo ds 
as subjugado; nós todos vimos, E a |se casar honrosamente cóm mma ra- 
Anninhas tambem, pariga que lhe convenha a todos os 
Tendo assim rematado o sacrificio | respeitos... E' a Anninhas a quem 
da innocente Anninhas, Sonina re-| ama; a culpa não é de ningnem. Mi- 


A astuta rapariga franzia um pou-| mente não poderia de modo algum | pousou um instante sobre os louros |nha irmã é tão affeiçoada à Anni- 


co as palpebras para melhor vêr o | influencial-o. 

adversario. Era personagem que não| O general fez um gesto qualquer; 
tivera muito o ensejó de aprofundar; | estava de tal modo aturdido, que não 
mas a sua joven experiencia, acres-| pensava mesmo em protestar. Espe- 
centada à fabula da raposa e do cor- | rava o que ia sahir d'essa joven boc- 
vo, tinha-lhe ensinado que endere-| ca, que falava à maneira de ora- 
ando pomposos cumprimentos ás| culo. 
pessoas contentes de si mesmas, te- —O general sabo muito bem tudo 
ra alguma probabilidade ds o fazer | isso; mas como é um verdadeiro pa-,. 
engulir uma-forte pilula. ladino, tem medo de ferir minha Ir- 


e 1 


Comtudo, sem q assentimento de sua |ma sombra de suspeita, Mas Sonin 
irmã, nunca me perrajtíria um passo (tinha q ar tão natural, quo não podia! 


colhidos, e olhou a sua ontra victi- |nhas! Por isso pof nenhum preço ella 
ma. | acceitaria um casamento que deveria 
A victima torcia o espesso bigo | affligil-a, Por nénhum preço!—repetiu 
de com um ar meio attonito e meio | Sonina com força—E se ella mb en- 


satisfeito, carregou de Ih'o dizer, em vez de o|p 


—E! certo disse elle—cue a bel- | fazer ella propria, é porque receava | 
leza de miss Dantze produzia em mim | não o pôr à sua vontade. Pensou que | 
uma impressão..«: como direi en... |da bocca de terceira pessoa, seria 
—Inapagavel?—sugeriu Sonina. - [mais facil ouvir o comprehender. .. 
-—napagavel-repetiu Solbsrg- |" Solberg olhava-a, ndo sem lê 

na 
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O «Diario de Lisboa», edi | 
, de hontem,. 
lizia saber que o ent. 
presidente da republica 
ja renunciar ao seu alto 


A E ,º 
- 


e e 
: + “1 
“ 


O ministro das colonias. 
desmentiu absolutamene | 
“ tê a noticia de que o 
Brito Camacho ia deixar 
de alto commis=. 
Moçambique. | 


— —  ——————— — e mm 


a mi tm 


Es 


10 horas da manhã, 


por entre os vivas de uma multidão 
de muitos milhares de pêssoas, 
aputi3 Um siodop Ps-nomogp 

que desfiloú,. | 


estava na calçada do «P 
meçou a vaial-a, O povo 
com morras & 'Arlth 
grupo, sacando, e 
desatom em tiroteio contra o 
restito, emquanto das janellas do, 
edificio varios tiros eram ta | 


rinha Julieta Gama 
o discurso, 
] cabra, levantou-se . 
tou: cAtirem contra mim, assassh 
nos! Poupem as senhoras!», 
N'esse instante, o povo ava 
contra os atirafores da calçad 
que em carreira se relugiavam 
saguão do «Paiz», descendo a porta 
de ferro, até a altura de um metro" 
Continuou o tiroteio coníra os 
automoveis, Entre os tarros e + | 
que iam Nilo, Seabra e & commis- 
são de recepção, 
ventre um manifestante, |. 
populacho, então, apedreja o 
edificio do jormal referido, quebrar, 
draças e invadindo o sa», 
guão, Os atiradores fugiram para) |. 


ur Bernardes, O 
então, de revoól- 


torso o gris 


hiu ferido no 


governo . recommendou au 
exercito q á armada que se abstis 
vessem de envolver nas arruaças, 
Foi preso o tenente do exercito Can= 
robert, que contava: te 
varias praças da cavallaria da pos! 


As cleiçoes 


Ãos nossos corres= 
. pondentes 


| accordo terá, antes de tudo, de pre- |——————— a» & 


4" 


Tencionando “O Commercio, 
do Porto” publicar na segun- 
da-feira, de madrugada, um, 
supplemento com noticias so- 
"bre o acto eleitoral nos diver-, 
sos circulos, pedimos dos. 
nossos correspondentes, em. 
todo o paiz, que nos telegra-. 
phem, âmanha, domingo, de 
tarde, o resultado apurado do, , 
acto eleitoral, e bem assim à. 
noticia de quaesquer occors. 


contravam mulheres de fodas as es da Baria, J. J. Seabra, qua teve rencias. 


crêr n'uma astucia, Tudo isso pare-' 
cia perfeitamente plausivel e real, + 
&-—disse elle—tem a cer-. 

teza do que a princeza Fania não fi- 
cará encolerisada contra mim, bd 54» 


—Se pedir a Anninhas em cas 
mento? Oh! dou-lhe a minha palavra, | 
de quo ella se regosijará do toda a, | 

nd Le 

Os-bellos olhos pardos afiirihavara. 

a verdade ainda melhor do que q 
bios vermelhos. 

—Mas o pfincipe e à pr 
ficarão talvez contentes.» 

—()s nossos paes não podem d 
sejar nada de melhor 
das filhas—disse energic 
—Nas seo general quer 
e seja minha p 
fallg da Anninhas” 


+ é é E 
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ad 5—-Nava aurora : 


15.” e 16.º episodios 


(Ultirnos) 
6 a 10-00 TRABALHO 


HOJE 


DRLBANDERA, Ouaria-iola, 1 dE FBUGElT 


com a lindissima comedia em 3 actos 44 VE 


uu 


A's 81já 


1—-Sympbonia 
2 a 9- Madame Dubarry 


A's 10 Ijá 


6.º e 7.º capitulos (ultimos) 


“— INTERVALLO — 


11— Symphonic 
12 a 1)—- Madame Dubarry 


2 jornadas—ESTREIA ! | 


1—-Symphonia 
à a 6-0 TRABALHO 
6.º e 7.º capitulos (Ultimos) 
7a 10-Nova avrora 
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O publico, e principalmente os 
amigos de João Peralta, agnarda.- 
vam com impaciencia essa nova ex- 

- posição, pelo prestigio do novo pin- 
Ra Fei E f |-a, sim, no salão do nosso 
college «O Primeiro de Janeiro». 

João Peralta, artisla de phanta- 
sia exbuberante, occupa grande 
parte do salão com uma copiosa ex- 
posição de pinturas, a oleo, agua- 
relias, pastel e crágon, fructo dos 
seus ultimos trabalhos artisticos. | 

Para João Peralta a natureza é 
úm acoidente, e o que prevalece é à 
expressão que traduz 08 momentos 
plácidos ou agitados da almas so” 
hre tudo se diffunde o interior, 
rum pouco de desconhecido aos 
nossos olhos, acostumados ás có- 
pias fieis da natureza. João Peralta 
iraduz almas e, mais Ou mênos, 
prescinde do restante de exterior. 

Na mulher, principalmente, cheia 
de graça e dolorosa, Evas repellidas 
do Eden, - Vicgens-mães em fuga 
para o Egypto ou chorósas aos pés 
da cruz. na mulher . tem João Pe- 
ralta, como quasi todos os pintores, 
à seu lema , predilecto. Apresenta- 
nos um eterno feminiio muito de 
eterno; e muito de bondade e trans- 
cendencia soffredora. Abandona-as 
nóum fundo vago, de meias tintas, 
e mesmo quando em contacto com 
o natureza, -apresenta-as cercadas 
de ilóres tristonhas, É assim mes- 
mo são figuras hieralicas e que os 
Nnassos . O não comprebendem, 
mas que fére a nossa sensibilidade 
de naturalistas rotibeiros. 

Julgamos, portanto, desnêcessa- 
rio recordar que ha n'este pintor, a 
par de vm bom colorista, um dese- 
nhásta invulgar e um temperamento 
novo e educado n'um, bom gósto ex 
quisito, porque João, Peralta apre- 
senta-nos no conjuncto da sua 
actual exposição, quadros de assum- 

“plos, paisagens, perfis e outras 
» “obras, feitas com subtã interpreta. 
| cão de alma, principalmento da al- 

que mais ch&- 


oo da mulher. 
Tres são as télas 
| wmarara a nossa attenção: «Perfila, 
“— elêshoços» & O quadro n.º 33, 
- Apresenia-nos o artiste na prt- 
meira o delicadissimo perfil femi- 
pino, olhar meio tombado para o 


.- 


f 


aschpa, Jáivos de dor i 
=. trees, Jábios meio estendidos como 
“um uma. ancia de qualquer coisa que 

Fy mem elia mesma sabe exprimir, 
| conjuncio de alguem que parte, pe- 
E 56 DAR a a que se 
yo confundiu v'uma outra que vai par-. 
—- hir para muito png é que, ao par- 
tir, nos provoca dr que até 
"os nosso prios mugculos se dis- 
“ tendem, conio querendo prender o. 


| ade, tomando corpo; 

“antes do apartamento. Na segunda 
- 4éla, João Peralta -apresenta-nos 

— entre esboços, vma bella. cabega dé 


-— 
- 
, 


“= anulher, qualquer coisa de creança 
Vas REsGenuA e 


| 


simples, sem maldade e 
« a | ja cora o ter- 
2 VIVOS pr to da. realidade da 
“side, Olhos | limpidos. e no fundo 
“ transparece a mágua ce ter nasci- 
*  uo, mágua de ser um pólco viden- 
te e conhecer v que está além de 
= nós, mágua- produzida pelo vago de 
— certeza que nos traz a incerteza da 
"que virá. E' o verdadeiro symbolo 
— da dor sonhada, da dôr na alegria, 
da dór na innocência, 
" Quanto ao terceiro quadro, é 
“Aampem. como os outros, um estudo 
da alma feminina. Vemos mella 
uma cabeca” anstera de mulher, 
lhos fitos em nós pescáça disten- 
— dido n'uma immabil de chocante. 
O espectro da dór eRapor aa ve- 
presenta ,a dôr que embotou uma 
alma. Alo quo nada teme é desafia 
 Jodôs os males como imbelles, coi- 
sas minimas para oque já so sof- 
BE IPOU. ra ho da dór lhe chaima- 
» mos. E é, do facto. A dór transfor- 
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mou à mulher em pedra palpitante, | fes 


corpo de musculos rijos e sem cons” 
uuções, corpo inteiramente atten. 
— 10 ao que se passa fóra d'elle, que- 
— yêndo do q Ro quo lhe vai na al- 
ma. Desafio lançado ao exterior, ao 
exterior impotente para vencer & 
— sua aliivez magestósa de forte e de 
E mvencivel: “e. ME 
— Além desses ba ainda à «Es 
rançav, «Nossa Senhora dos Ly- 
Fios onde João Peralta nos de- 
qmonstra uma rara habilidade para 
pe apa patureza, a mesma natu- 
E que muitos não sabem tradu- 


no 
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Como noliciasmos, tambem abriu 
hontem à contemplação do publico- 
- po atrio da Misericordia, a exposi- 
— «<ão de pintura dos distinctos ce ta- 
-  Jlentosos pintores J. Cerqueira Ma- 
chado e A. Salazar . 

Cerqueira Machado, expõe 36 
quadros a oleô que são outras tan- 
tas paisagens de variados motivos 
bucolicos de uma grande lucidez de 
visão e duma perfeita e escrupulosa 
fuctura . Ns 

A «Primavera» é dos seus estu- 
dos, v maior. Uma margem de rio, 
“= ulgumas arvores e, sobre um relva- 
= do mació, um grupo de raparigas 
dançando um jogó de roda, cor- 
noem à scéna. 

“Mas ha tanta observação na com- 
hinação das tintas-e na distriboi- 

to da tuz,- tanta harmonia de con- 
meto e tanto rigor de detalhe que 
* sente alravessaí-nos um fremito 
» primavera, tão viva e communi- 
ativa a nlegria esparsa no quadro. 

Alegria» que anda: no ar, irrádia 
Je tudo-pessoas € colsas— se sente 
5» Se FeSpira e | 


qães a jusleza das lintas à-caracte- 
risacão. dos Jastantes dá natureza é 
sempre mgorosa de observação, «de 
maneira que. os 30 quadros a oleo 
da snr. Cerqueira Machado são uma 
“afirmação, às sua xhuberancia, da 
Sua nenidade visnf] e da sua sen- 
Sibifiinde, .* admiravelmente - bem 
dotada para sentir 'e comprehender 
O dynamismo eterno da natureza. 


Em quadios de. menores propor- | 


A. Sala 2% aguarelas, 
pa sua maior parte, constituidas 
por estudos de pessoas, no que reve- 
la um grande poder de observação. 

A feição especial do temperâamen- 
to do sor. A. Salazar, revelada nas 
suas aguarelas, agrada-nos sobre- 
maneira. Poucôs dos séus quadros 
são dados com nitidez de linhas e 
detalhes crus, senão que quasi to- 
dos emergem de um fundo de tin- 
tas fluidas, muito dilnidas e tennes 
que o olhar do espectador segue, com 
suavidade e com delicia. 

Por esta fórma, o snr. A. Sala- 
zar pinta os seus quadros de ma- 
neira a evocar os motivos que à seu 
pincel trata com grandes conheci- 
mento das nuanças, e não a dese- 
nhal-os » 

E, dando-nos a sua impressão 
deixa, comtudo, que completemos o 
quadro ao sabor da nossa imag- 
nação e predilecções estheticas in- 
dividuaes . 

Assim é que as suas aguarejas 

«Cabéca», «Costureira». «Campone- 
za». «Volta do Anjo», Clareira de 
Bonca», «Vendedeira do Porto, 
«Mulher do Minhon ete., são tocadas 
com tanta delicadeza de pincel, que 
as figuras nadam n'um finido de 
tintas meigas que são um úimo de 
emoção.. 
Ao atrio da Misericordia. duran- 
te todo o dia de hontem, occorreu 
grande numero de pessoas a admi- 
rar a exposição dos dois distinctos 
e telentosos pintores. 


— as 0 Lee 
Creches 
Da snr* D. Maria Magdalena de 
Oliveira Cálem, desvelada zeladora 
da séde das Creches O Commercio do 
Moris, em desempenho do cargo no 
corrente mez, recebemos a quantia 


de 505000 réis para a mesma Creche, 
bem como dois kilos de bolacha. 


Os snrs. Alipio de Almeida San- 
tos, Antonio da Costa Mascarenhas 
Junior e Filinto Nina de Andrade en- 
viaram-nos 293905 réis, saldo da fes- 
tividade ao Meninó Deus, por elles 
levada a effeito, no dia 25 de dezem- 
bro do anno findo, na parochial de 
Lordello do Ouro, com destino à filial 
n.º 1 das Creches O to do 

fregne- 


gorte, mstallada na roferida 
mam] 
Participações 

e CS commerciacs 


— 


e a 


Os snrs. Amadeu Cardoso da Sil- 
va, Femando da Rocha Santos e Ma- 
nuel Migueis da Silva Mattos partici- 
pam-nos que se constituiram em so- 
ciedade, sob a firma Amadeu & C.?, 
Limitada, para continuar a explora- 
ção do commerçio de alfaiataria e 
artigos de novidade, que vinha sendo 

ido pela firma Amadeu & San- 
tos, Limitada, cujo activo e passivo, 
direito e ob PacadoR foram adquiri- 
dos pela sociedade. 


— Hospital militar do Porto 


Doação 

O illustre professor Lopes Mar- 
tins, corónel-medico e lente da Fa- 
culdade de Medicina do Porto, offe- 
receu ultimamente para a bibliothe- 
ca do Hospital Militar do Porto, 420 
livros, dos quaes 300 volumes de the- 
se de medicina e os restantes abran- 
gendo varias publicações—portugue- 
gas, francézas, jtalianas, inglezas e 
allemãs,—e versando quer ainda the- 
mas medicos, quer outros assumptos 
scientíficos, 

Esta offerta foi agradecida: pela 
direcção do Hospital Militar, em no- 
me de todos os clínicos alli em ser- 
viço, n'uma communicação muito elo. 
giosa para o offerente, e na qual se 
presta uma distincta homenagem às 
suas qualidades de medico e de pro- 


sor. 
O snr. ministro da guerra lonvou 
tambem em portaria, publicada em 
Ordem do Exercito, o fessor dr. 
Lopes Martins, por esse offerecimen . 
to, elogiondo-o pela notavel dedica- 
ção que pelas instltuições militares 
erp geral, e especialmente pelos inte- 
resses moraes da corporação medica 
militar, tal facto demonstra, 
Realmente, o acto generoso e pres- 
tadio dao talentoso professor en- 
se é d'esses que merecem, além da 
demonstração de apreço official, o 
reconhecimento de quantos se inte- 


ressam. pelo progresgo dos nossos | 


estabelecimentos publicos e, espe- 
cialmente, por um de tão alto valor, 
como é o Hospit>l Wilitar do Porto. 
- O 
"Calendario 
A firma Coimbras & C.*, Limitada, 
com material eletrico, machinas in- 
dustriaes e agricolas, etc., distribus 
pelos seus clisntes calendarios de ré- 
clame à mesma casa. 
————— ss e 


“0 Porvir” 


Assim sê intitula um quinzenario 
que acaba de o orgão dos 
alumnos da Escola Normal Primaria 
do Porto, que apresenta collaboração 
variada, à 


Prasperidades lho desejamos, 
—as 0 


Arrematação 


No dia 15 de março proximo efe» 
ctusrse-ha, na villa de Celorico de 
Basto, a arrematação d'um estabele- 
cimento commercial, conforme o an- 
nuncio que 2deanté publicamos e pa 
ra o qual chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 
is 2 


Casa de Reclusã 
N'este estabelecimento penal deu 
entrada o soldado Augusto Martins, 
de infantaria 8, que se tinha evadido 
do presídio da Trafaria, onde eguar. 
dava a sna remoção pera a Africa. 
em virtude de ter sido julgado e con- 
demnado a 6 annos de degredo pelos 
tribunaes do Corpo Exnedicionario 
| Portuguez, em Frença, 


o 


— + 


cia midia 


2 jornadas — ESTREIA 
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irito do publico, a dolorosa Impres. 
gão da horrivel catastrophe na Mur- 
tosa, causada pelo violento furacão 
que não só destruin casas e arrancou 
arvores, em grande extensão, como 
fez numerosas victimas. 

Uma desgraça como a que succe- 
deu na Murtosa, onde, a estas horas, 
tantas familias choram a perda de 
dezenas de entes queridos, não pode 
facilment ser esquecida, tornando se 
urgente que o governo acuda a tanta 
dôr c a tanto infortonto. 


Um telegramma 


A Junta de freguezia de Pardelhbas 
enviou ao Commerco do Horto o se- 
gnimte telegramma: 


Pardelhas, 7 — Junta da minha 
presidencia incumbe-me de agradecer 
a v. exc.* os relevantes serviços quer 
monetarios quer dando minuciosas 
noticias da grande catastrophe da 
noite de 16 do corr:nte que porme- 
norisadamente relatou sobre a Mur- 
tosa... - 


dem-se aos dignos bemfeitores que 
estão concorrendo com donativos 
para minorar a situação precaria das 
victimas de Murtosa, | 

Secretaria da Junta da freguezia, 
27 de janeiro de 1922.—0 presidente 
Manoel! Tavares Gravato. . 


Officina de S. José Acto 
de benemerencia 


ao Commercio do Horto o seguinte 
oficio: 


«Porto, 26 de janeiro de 1922.--Tem 
a Oficina de S. José desde a sua fun- 
dação encontrado no jornal de que v. 
exc.* é digno redactor o mais dedi- 
cado auxilio e o mais generoso aco- 
lhimento sobretudo nos momentos 


Uma ideia 
Unidos 


unindo e pelo numero de expositores 
que concorrem à grande exposição 
internacional do Rio de Janeiro póde 
avaliar-se já que o certamen atingirá 
um brilho extraordinario, devendo 


| constituir ao mesmo tempo um acon- 


tecimento notavel. 

À Liga das Artes Graphicas teve 
a ideia, que se apressou a commauni- 
car-nos, de que juntamente com os 
productos industriaes que o nosso 
paiz envia ao esplendido certamen 
deviam ir operartos especialisados 
que saipam explicar, technicamente, 
aos visitantes, como esses productos 
foram mamufacturados, aproveitando 
a occasião para estudarem o verem 
de perto, o que de mais interessante 
e moderno apresentem as industrias 


estrangeiras, 


A ideia não deixa de ser magnífica, 
o que é preciso é pol-a em-pratica e 
estamos cértos que o commissario 
geral pes à exposição, engenheiro 
snr. Lisboa de Lima a perfilhará pelo 
muito que ella púde representar de 
proveitoso pára a arte nacional. 
“Contamos entre nós óperarios ha- 
beis que nas diversas industrias a 
que se entregam, téom demonstrado 
involgares aptidões e saperior intelli- 
fina, Em qualquer arte se encon- 
bom numero d'elles que formam 
o operariado portúguez que em nada 


fica devendo ao operariado estran-! Americana). 


Sire da Go panhla LiMILON 


O DE PENICHE 


Os nossos agradecimentos esten- Pp 
| aquelle sinistro qu 


A commissão administrativa da: 
Oficina de S. José dirigiu tambem | 


Pelos elementos que se estão re-' 


| 
| 


— — 


o 


graça na Murtosa 


Ainda se não desvaneceu, no es-; de crise que atravessam as Institai- | 


ções que vivem do auxilio publico. 
Justo é que esta Oficina secunde 

o apello por esse jornal! hoje lançado 

e procure attenuar, embora com 


grande sacrifício, a deploravel situa-| 


ção em que ficaram tantas creanças 
ao desamparo por ocasião do venda- 
val ultimo que tanto fez sentir os 
seus effeitos na Murtosa. 

N'esse intuito e desejando coope- 
rar na obra beneficiente emprehendi- 
da pelo Comuercis do Porta, a Com- 
missão Administrativa da Ofíicina de 
S. José põe à disposição d'esse jor- 
nal dois lo Ss para dóis orphãos 
de pai e de mãe, maiores de 12 
annos, filhos de victimas do tempo- 
ral e que se encontrem abandonados 
de qualquer auxilio ou amparo. —De 
v. exc.*, pela commissão administra- 
tiva, o vice-presidente, Francisco dos 
Santos Pereira de Vasconcelloso, 

A Officina de S. José, benemerita 
e sympathica instituição de carida- 
de, acaba de, mais mma vez, eviden- 
ciar o altruismo de sentimentos que 
a orienta, manifestando um o 
exemplo que todos, na medida do 

ossivel, deviam seguir perante 
e ultimamente le- 
vou o luto, a desolação e a miseria a 
tantas familias da Murtosa. 

Oxalá esse acto de verdadeira 
commiseração e solidariedade huma- 


;/na redunde tambem n'um estimulo 


para os corações bondosos, a fim de 
que elles continuem a subsidiar 
aquelle prestante estabelecimento, 
onde, após à sua fundação téem sido 
educados para a sociedade e prepa- 
rados para o trabalho tantos e tan- 
tos dos seus internados, os quaes, 
se não fôra essa grande obra, arras- 
tariam uma vida-bem triste e des- 
prezivel como tão frequentemente se 
constata pelas ruas da cidades. 

Para as victimas do temporal na 
Murtosa, r cebemos do caritativo 
“idea M. Ca quantia de 503000 
TÉiS, 


Exposição do Rio- de Janeiro 


que merece o nosso applauso 


— O que tencionam fazer os Estados 


Dr : 
geiro em aptidões technicas e habili. 
dade profissional, 


A ida de alguns ao Brazil 
sentaria uma anthentica viagem de 
estudo ao contacto com as magnif. 
cas e bellas obras das indostrias es 
trangeiras, abrindo lhes—quem sabe? 
-—novos horisontes ás suas profis- 
sões. o. 

A “ideia é esplendida, repetimos, 
basta aproveital-a e pôl-a em exeou- 
Não só entre nós se nota a maior 
actividade e enthusiasmo pela expo- 
sição do Rio de Janeiro, tambem os 
outros paizes se prep para con- 


correr brilhantemente Et | tarua A maior dificuldade; porém, 


certamen como na, 
gramma que damos a seguir; 


WASHINGTON, 28.0 presidente 
Harding nomeou a commissão que 
representara os Estados Unidos na 


exposição do centenario da ER | 


dencia do Brazil, que se-realisa 
Rio de Janeiro; tendo o Congresso 
destinado já 1 milhão de dollars pa- 
ra os gastos da representação ameri- 
cana. RR 
D'esta somma, 250:000 dollars se- 
rão applicados à construcção de um 
edificio permanente, que mais tárde 
será convertido em prlacio da embai- 
xada dos os Unidos.—/Laténo' 


ENSINO -. 
Universidade de Coimbra | 
“Faculdade de Direito | 


Sciencias juridicas—Parte comple- 
mentar—- Antonio Francisco Correia 
Graça Miranda, Augusto Folque de 
Gouveia, Candido Agostinho Apolina- 
rio Solvador, S. Francisco Xavier Fer- 
rei a e Eduardo Cunha de Miranda, 

Concluiram a formatura, 


“Faculdade de Seiencias 


Grupo de mathematicas geraes e 
rd da papel e geral — Alexandrina 
tosa de Jenny Urbano, Eurico Pires 
Moraes Carrapatoso e Maria Eulalia 
Rabaça, Er 

Botanica e zoologia medicas—Fer- 
nando Antonio Almeida S. Saldanha, 
aistincto, 16 valores; Fernando Dias 
de Sousa, Francisco de Aranjo Ma- 
Meiro, distincto, 17 valores; Francis- 
co Cabral Saccadura, Francisco Gon- 
calves Fagulha, Francisco José Si- 
mões Pereira, Francisco Pinto Bro- 
chado Monteiro, Francisco de Sá Pes 
reira, Gonçalo Manoel dos Reis Tor- 
gal, Ignacio Jose Correia, José Anto- 
nio Landeira Borges e Joaquim Lui- 
zella M. Monteiro. 


nem — 
Junta de Campanhã 


Reuniu, -sob-a presidencia do snr. 
Damingoa Martins de Oliveira Santos, 
achando se presentes os vogaes snrs. 
João Domingues Pires Junior, Fran- 
cisco Alves q Firmino Martins da 
Costa. Acta approvada. 

Deliberou ir, em commissão, junto 
de camara, solicitar a reparação das 
ruas da Corujeira, de Baixo e Nova 
da Corujeira, alinhamento da rua Fer- 
reira dos Santos, cimentação dos 
passeios mo mercado da Corvjeira, 
ruas Central, Nova da Corujeira e 
rua Forreira dos Santos. 

Que a escada da entrada da Esco- 
la Oficial n.º 17, que-se encontra no 
leito da rua das Escolas, seja muda- 
da para a entrada da rua Ferreira dos 
santos, ; 

Que a camara mande podar as ar- 
vores do mereado da Corujeira. 

Pelo sur. Firmino Martins da Cos- 
ta Toi apresentado o balancete da re- 
ceita e despeza do cemiterio referen- 
te ao anno de 1921. - 

Resolveu ainda que a cobrança 
das contribuições da junta, referente 
ão corrente anno, principis no dia 1 
de fevereiro, continuando até 20 fim 
do yeferido mez. 


Sociedade que Se queixa | 


|--A" policia apresentou queixa à 
sociedade-dos -20 Amigos, contra o 
scu sócio e cartorario. José: Nunes 
Pci petuo, da rua da Villarinha, que 
6. ERRADO EE levando a quantia de 
4308000, que pertenciam à referida 


Na Apulia | 


un 


CCP Te 


| 


icada. 


“grêne” 


. 


' 
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arris 


| Continua tudo na mesma 


E* para lastimar que esteja ain- 
da sem solução a gréve do pessoa 
da Companhia Carris, e que se não 
avaliem os enormes incommodos e 
prejuizos que a paralysação dos ele- 
ctricos está causando à vida da ci- 
dade. 

E* lastimavel, voltamos a repe- 
| fd-o, porque cinco dias não são cin- 

cohorás e se hoúvesse uma vonta- 
de firme em pôr os carros a circn- 
Jar na rua, certamente já alguma 
cousa se tória feito n'esse sentido. 

O tempo vai pessimo. A chuva 
alaga a cidade, em baltegas violen- 
tas, arrastadas pela ventania. 

E para os que téem de andar a 

é e móram em pontos distantes, 

isso reprêésenta um sacrificio tão 
penoso que somente o não poderão 
avaliar os que, mais felizes, andam 
de automovel. 

E' principalmente para a classe 
remediada que os electricos servem 
+ como meio de locomoção barata. E 
são esses os que, sob a chnva e a 
ventania, estão sendo realmente sa- 
crificados com este estado de cou- 
| sas. 

E preciso que se entre, sem per- 
da de tempo, numa contemporisa- 
ção que, resguardando interesses 
| de uma e outra parte, dêem, no em- 
|tanto, uma satisfação merecida ao 
publico, 


Na séde da respectiva assogia- 
ção réuniu hontem, às 11 horas da 
manhã, o pessoal grévista, a fim de 

rouvir a commissão delegada sobre 
as diigencias realisadas para solu- 
cionar o coníflicto. Todavia, como 
essa commissão não tivesse ainda 
concluidas as suas diligencias, foi 
resolvido marcar-se nova reunião. 


—— =] 


4 commissão de melhoramentos 
do péssoal da Companhia Carris de 
Braga, tendo vindo hontem ao Por- 
to conferenciar com o snr. Xavier 
Esteves, para que elle interceda pe- 
lo augmento dos seus ordenados, 
evistou-se com os seus camaradas 
| Festa cidade, offerecendo-lhes 5 seu 


suas reclamações sejam em breve 
attendidas. 

Essa commissão, composta dos 
snrs. Mandel Barroso, Domingos 
Magalhães, José João da Silva, 
genia José Pereira de Azevedo e Jo- 
sé Maria de Souza, retirou para 
Braga no comboio correio da tarde, 
tendo sido acompanhada até à esta- 
ção de S. Bento por alguns camara- 
das do Por 


orto, 

“Ko que consta, a administração 
da ER Pag Carris tem todo o 
pessoal de fiscalisação ás suas or- 
dens, prompto a trabalhar e a sa- 
hir com ama parte dos carros para 
está no facto de a Cenfral de Mas- 
sarellos, em virtude dos actos de 
sabolage, não poder, desde já, for- 
necer energia elecírica, porquanto 


apoio e fazendo votos para que as | 


| res 


1 


| pelo menos, de parte do peSsõal da- 
| mgente das oficinas. 
| «Em taes condições, como que- 
riam v, ext.” que en, que já de ha 
|muito conhecia os manejos prépa- 
| ralorios da gréve, não me prevenis- 
se o acautelasse contra o pessoal da 
estação geradora, impedindo-o de 
alli entrar e de próseguir na obra 
nefasta que iniciára, livremente, 
quando é certo que eu mesmo, cer 
ca de tres horas antes da greve se 
declarar, prevenj pelo tetlephone es- 
sa Companhia da sabotage que se 
premeditava levar a effeito? 

«A minha boa fé, exc.=ºs snrs,, 
não podia ir tão longe, sob pena de 
eu ter de passar aos olhos de v. 
exc.'s e do publico, cujós interesses 
me esforço e esforçarei pór defen- 
| der, ou como connivente com a at- 
| Aitude do pessoal da geradora, ou 
então com pessoa incapáz de enfren. 

|tar com decisão e energia a contilu- 
ctuosa situação do momento. 

«Todavia, a minha atiitude, que 
'v. exc.* tanto lamentam e de que 
eu afinal me orgulho, assumindo 
della inteira responsabilidade, não 
impediu que essa Empreza, tão so- 
licita, como se sabe e se tem visto, 
em restabelecer os seus servicos, 
fizesse vistorfár, por intermedio do 
seu illustre engenheiro-chefe as ava- 
rias da Central Electrica, pára esse 
effeito lhe bastaúdo umia simples 
auctorisação de um chefe de esqua- 
dra, cujo bom senso tanto os sensi- 
bilisou! 


minhas ameaçadoras ordens de pri- 
são eram tão rigorosas que um che- 
fe de esquadrá, ao reconhecer no 
snr. Couto dos Santos o engenheiro- 
chefe da Central. logo lhe permittiu 
o accesso nas officinas. Depois, de- 
vo lembrar a v. exc.*º que foi à pro- 
pria Companhia que me solicitou & 
guarda dos seus edifícios, e mal sa- 
tisfaria eu esses desejos se consem- 
fisse que n'elles entrassem tódas as 
pessoas que, sem cartões de identi- 
dade, e portanto impossiveis de re- 
conhecer como fazendo parte do 
| pessoal superior da Carris, alli qui- 
zessem ir. Na parte em que v, exc.”* 
se referem á minht prohibição ao 
pessoal da construcção para traba- 
| lhar na Central no dia em que a 
grêve foi declarada, sabem Bem v. 
exc.” que essas minhas ordens se 
limitaram apenas áquelle dia, em- 
quanto me era impossivel saber se 
d'esse faclo resultariam quássquer 
inconvenientes. . 

Eis explicada, creio bem que cla- 
ramente, a minha atitude quanto a 
esta lamentação de v, exe.” 

«Quanto a que se refere ao snr. 
Couto dos Santos devo dizer a v. 
exc.* que eu, por educação é peló 
eito que me merece aquele 11- 
usire engenheiro seria incapaz de 
roceder para com elle de fórma a 
melindral-o fosse no que fósse. F 

to assim que nas duas vezes que 
tive a honra de falar com aquele 


CA id e ms e e a a ———e— me mo 


as avarias ahi praticadas são de tal | senhor nunca ele se me mostrou 


orderã, que obrigam a demoradas e 
dispendiosissimas reparações, 


magoado por actós ou palavras mi- 
«E dito isto desejo ainda mais 


Como de costume, “compareceu | uma vêz, a este proposito, avivar à 
hbontem nos escriptorios da Compa- | infeliz memoria de v. exc.3, recor- 


nhia todo o 
chegando, porém, a trabalhar. 


Junte da remise da Carris con- | res 


ssoal techbnico, não | dando-lhe 


A foi por intermédio do 
administrador delegado dessa Com- 

ja, engenheiro snr. Raul Tava- 
Bastos que em solicitei a segon- 


tinua a força da guarda republica-| da conferencia que no neu gabi- 
na, que, anteriormente á declara-| nete se realisou com outros collegas 


ção da gréve, para alli fói desta- 


e 


Fót Hontam restituído É Ebenda: 


seus, tendo o convite para a primei- 


- bra-conferencia sido feito -directamen- 


tea s. exe.º, depois do snr. director 
Silvino de Magalhães me declarar 


de, por nada se haver provado een-| pelo telephone ás quatro horas da 
tra elle, o snr. Joaquim de Mattos, |tarde de segunda-feira que ignhóra- 


empri 


egado no cónsultorio do eEnr |va- se já estavam dadas quaesquer 


Ainda ácerca do naufra- dr. Severiano José da Silva, o qual | providencias no sentido de serem 


 Egio da «Quo Vadis» 
Ainda âcerca d'este naufragio en- 


viou-nos o nosso estimado corres-| 


pondente n'aquella localidade as se- 
guintes informações: 
Apulia, 26—Ampliando os infor- 
mes que enviei para 
que o nau 


praticado avarias nos cactos elértri. 


“E do theor seguinia o officio di- 
rigido aos snts. adminustridores da 


Central! ! 

- Finalmente v. exc.” perguntam- 
me, rum ar de submissão que não 
estava habifuádo a comhecer-lhes, 
«O qué quero eu quea administração 


Companhia Carris e assigna lo pelo | da Carris faça mais do que obedecer 


ahi, informarei | chefe. do districto, doeameato que | às minhas ordens?» 
o da chalupa «Quo Va-| hontem nós foi enviado pelas 4 ho» 


“Pois bem. 4 boa vontade de v. 


dis», que fallecéra logo após a che-| ras da madrugada, porco antes de | exe.” vai ser aproveitada desde 1a, 


da a terra, de nome Isaac Joseph 'o nosso jór 
Piotro, natural de Saint Valery-en-| e 
Caux, França, ficou enterrado no ce-| mos p 


miterio parochial d'esta praia. 
O funeral fez-ze no meio da maior 


ue, 
3 licar + 


vEgc.2o snrs, 


consternação dos companheiros so-| da Companhia Carris de Ferro do 


breviventes e do povo d'esta 
zia, que cobriram de flôres naturaes 
o coval., > | 

- Os cinco nanfragos restantes, que 
tinham sido vestidos tratados e re- 
colhidos .pelos sprs. Bento Ferreira 
da Costa, Julio Rodrigues de Carva 
go, Zacharias Pires, Antonio Thorné, 
c Manoel-Fernandes Fradique Ribei- 
ro, foram entregues -hoje ao snr. con- 
sul da França em Vianna do Castello, 
que d'alli viera buscal-os de automo- 
vel. 

Os pobres naufragos pediram en- 
tão 40 snr. consnul. para que a todo o 
povo d'aquella praia agradecesse o 

generoso acolhimento que lhes fôra 
eito. E ao despedirem-se e talvez 
pela dificuldade: de se exprimnirem e 
fazerem comprehender por palavras, 
fallaram com-o coração. reconhecido, 
isto é, abrando se a todos e beijando 
entre soluços aquelles que os hospe 
dou e prestou tão espontaneo e gran. 
de auxilio. 

seguiram chorando e todo o povo 
acenando com lenços, chorava tam 
bem a falta da estação telegrapho- 
postal, ouvindo-se vehementes pro- 
testos pela sua extincção após mais 
de quarenta annos de serviços. , 

Talvez ainda se podesse ter evi 
tado as mortes, que lamentamos, se 
houvesse telegrapho para, a tempo, 
ter reclamado soccorros.— (0,) 


D. Lopo de Almeiia 
Passando manhã o annivêr- 
sario da morte do insigne benemeri- 
to D. Lopo de Almeida, fundador da 
grandiosa: instituição de caridade — 


Hospital - Geral de Santo Antonio—a 
costumada commemoração realisar- 


o 


| se-ha, n'aquelle hospital, na segunda- 
feira, 


eo 
Noticias militares 


E Um aviso 
Os“caritaes shrs, Antobio de Frei 


tas e Rodolpho Ricardo de Magalhães 


Begoúha, e o tenente sor. Antonio 


“Rodrizues, todos na situação de li- 


cença limitada, téem dé comparecer, 
immediatamente, no cormmando” da 
S.* divisão, por motivo de sorviço. 


freguo | Porto — Ainda e tão sómente por- 


que acima dos meus melndres pes- 
sones devo collocar os interesses da 
cidade c a manutenção da ordem 
pública, é que eu accuso a recepção 
dós officios que v. exe.” me dingi- 
ram hoje, procurando responde 
incorrectas e malcabidas insinua- 
ções mello contidas pela rectifica- 
cão de factos occorridos até esta da- 
ta e que v. exc.º mais uma vez, la- 
mentavelmênte, pretendem detur- 
par. E ainleirameénto verdade que 
cu, desde O primeiro dia de grêve, 
segunda-feira ultima. ordenasse que 
a Central Electrica fosse rigorosa- 
mente - guardada, não consentindo 


que, alê novas instrucções minhas, | 


alli. entrasso quem quer. que fosse. 

«Para qualquer pessoa de.ele- 
mentar boa-fé, que não faça parte 
da-gerencia d'essa Empreza, n'êsta 
ordem minha nada ha que estra- 
úhar, e muito menos que 'amentar, 
sabendo-se, como aliês toda a gêen- 
tet o sabe, que n'essas instalações 
da Carris se praticaram graves 
actos de sabotage por parte do 
seu pessoal e de tal ordem e 
monta, e tão methodica, correcta e 
intelligentemente executados que, 
na opinião: de technicos competen- 
tes que consulte; não podiam ter si- 
do levados a effeito sem conheci- 


Imento on cannivencia de tados, ou, . 


nal entrar na machita,, e o publico do Porto certamente lh'a 
esse motivo, não podé- | à 


gradecerá reconhecido . 
«Basta que v. exe. dêem cum- 
primento rapido ãos desejos qme Thes 


adminisiradores | Manifestei em meu anterior officio, 


pará o que vou ordenar immediata- 
mente que à pessoal technico da Cen- 
tral tenha alli livre accesso median- 
te auclórisação expressa de v. exç.u 
e-sob sua inteira e exclusiva res- 
ponsabilidade. - 

«Demais estou  infórmado por 


der às | Pessoas de cathegoria, absolutamen- 


te idoneas. de que bastará uma or- 
| dem de vw. ex6.”* para que uma gran. 
| de parte do pessoal da geradora «e 
apresente immediatameênte ao ser- 
viço. | 

«E por minha parfe desejo mais 
uma vez affirmarlhes me. a bem 
do interesse publico e só por elis 
pódem v. exe. contar com todos os 
elementos do que eu disvonho e ré. 
putem necessarios para o rapido 
restabelecimento do& serviços d'ea- 
'Sa Empreza, cuja varalização tão 
| gravemente está affertando a vida 
|da cidade. —Porto, 26 de inmo'- 
1922. —0 governador civil do Porto, 
Adriano Pimenta.s 


- Reuniu hontem o senado mumi- 
cipal a fm de tratar da -uestão da 
Carris. 

Dopors de larga discussão, Ioá 
resolvido nomear uma cômmissão 
para tratar de todos os assurnntos 
pendentes ácerca do assunplo, fi- 
cando essa comissão composta dos 
shrs. dr, Bianchi da Camara, Car- 
valho da Silve e Jóão Dias da Silva. 


Vida ele 


Anniversarios 
Fazem annós: 


No dia 28—D. Olinda de Carvalho 


“Cerqueira, D. Maria Luiza Mourão 


Viegas. D. Elisa Bessa Cardoso Lima 
e Francisco Ferreira de Aguiar. 

No dia 29—-D Leonor Gomes Mon- 
teiro Taveira e Fernando Guedes, 

No dia 380—D. Gabriella Pinto da 
Fonseta Sá, condessa de Paçõ Viei- 
ra, D. Fernanda Quintella do Men- 
donça, Miguel Palma de Vilhena e 
Antonio dos Santos Maia, 


ga nte [Esc 


olas Moveis Agricolas 
“Maria Christina, 


| | 
PBsoUdi 


| 
| 


o 


| 
| 


E 


| 


estava preso,sob a arguição: de-ter | reparadas as avarias soffridas na 


CPALAÇIO aºo $º ftersõos | 


nº =: do hoje =! | 
PATINAGEM | 


ad 
| | —A* tarde entre— 
| outros recreios 


As estreias 
— de bontem — 


| CINEMATOBRAPHO 


| 


—A's 9 1/4 da noife 

ts Novos NUMER 
DE EXITO 

o Presente co passado, | 

pels actriz Alda 7 eixeira € die 

berto Miranda. A Hidra, pela À 

Zulmira | 


“A VIDA 


DEE E ENE o 
OMINGO, Matinée, ás 4 2 


— HOJE À 
08" << 


— e — ——s — — 


— se — 


o 


A's 9 boras da noite || 


| 


“Termina ámanha o prazo de assignatura. 
10-RECITAS com peças differentes... 


JARDIM PASSOS M 


O acto eleitoral | 


aÃ 


No Porto 


tã alcançando favoravel acolhimento 

a candidatura a deputado do snr. Àl- 

varo de Lacerda, como um dos repre- 
ie rp das forças vivas do paiz. 

ela sua proeminente situação na 

de Lisboa, pela predilecção e 


a 
conhecimento da causa que tem de- | noso, 
monstrado nas questões economicas, | gada, 


o snr. Alvaro de Lacerda reune as 
melhores condições para no parla- 


tem foi muito tempestuosa, che 
do. por AR torrencialmente 
Entre o cominercio portmaense es- | prando rija ventania, | 
momentos tomava O carater da 
fão. 


de, não constando, porém, que ter 
'bavico qualquer desastre pessoal 


Da 


— o «o Já 


à 


AMOR 
ME 


—— —- 
— 


HOJE -SESSÃO 
Permanente das 8 
c--== em diante = 


ESTREIA 
Charlot'e o manegui 


0 casamento: US Figam: 
Drama et 6 actos Ingermar. 
ção sublime — eMizB<en stereo. 
brilhantemento — Grande fim 
ração — Bellos-scenarios md: 
queza — Luxo = Arta — 
Em pleno suútcesso * =.» 


Õ film aHe a: 
OS BANDIDOS DE ASTIÉRPS 
romance policial de gensars 
—b partes Dsação 
JORNAL 97— Actualidade 
O SEGURO MORREU de Vere: 
Concerto no ba) — Sextas * 
Alberto Pimenta Chatiigo 
e Bugfets Pa 


a 


= —— 


Na cidade—.O rlo q 
ro—Em Leixões À 


A noite de ante-hontem parak 


á, 


que em alo 


. 


Varios estragos produziu na cá 


O dia de hontem, ainda que jny 
não teve a ventania da mais 


Devido ao temporal desabon di 


mento defender os interesses da clas- | te de uma casa 6 MuUTO annéxo, 


se commercial. , 
E' de representantes idoneos que 
o commercio e a industria de Portu- 


«Vão motando v. exe.” como as |gal carecem para que os seus mais 


vitaes interesses não fiquem ao aban- 
dono, ou sejam desastradamente tra- 
tados, como succede tantas vezes. 
Um grupo de commerciantes por 
tuenses acaba de distribuir'a seguin- 
te expressiva circular, em que a can- 
didatura do sur. Alvaro de Lacerda é 
justificadamente defendida; 


cBx=º Snr.— Tendo 0 governo con- 
vidado as forças economicas a faze- 
rem-se representar no parlamento, 
resolveram estas acceitar o convite, 
que entenderam não dever recusar, 
para que se,não podesse dizer que, 
procedendo d'esse modo,não queriam 
collaborar com o Poder Legislativo é 
com os governos para o levantamen- 
to economico do paiz. 

Para representante das forças eco- 
nomicas foi escelhido pelos corpos 
commerciaes de Lisboa e Porto o 
ex.eº snr. Alvaro de Lacerda, come 
merciante muito illustrado, de uma 
grande independencia de caracter, e 
com uma já largã folha de serviços 
prestados ao .paiz e em particular ao 
commercio nacional, aqui e no es- 
trangeiro, onde tem desempenhado 
importantes missões, como ainda re- 
centemente em Washington e em 
Londres. | | 

O enr. Alvaro de Lacerda é ao 
mesmo tempo um 'dos valores que 
mais se tem evidenciado em Lisboa 
no meio associativo commercial. 

E' o seu nome offerecido ao suí- 
fragio dos portuenses n'uma lista pa- 
trocinada pelo governo, a qual toma- 
mós a liberdade de recommendar a 
v. ex.*, sem o qual póde porventura 
periclitar a candidatura do spnr Alva- 
ro de Lacerda. —Porto, 26 de janeiro 
de 1922. Um grupo de commerciantes. 

mesa >> : “ 

Um gmpo de typographos, com 
outros individuos, bis a di- 
versas classes operarias, deliberou 
apresentar aos eleitores desta cida- 
de o mome do conhecido typographo 
portuense snr. Francisto da Silva Pe- 
reira, como candidato a democrati- 
co-socialista, independente. 


Partido Bepublicano Liberal—-Rea- 
ksou-se hontem, no Centro Liberal, a 
apresentação dos candidatos a sena- 
dor e deputado pelo Porto. Presidiu 


| antiga ilha do Tourão, à rua da Cm 


tituição, 388. 


Teixeira da Motta o Silva, da rua; 
Costa Cabral. 


casa tinha sabido para o trabali 
senão haveria a lamentar desash 
pessoaes. 7 


hontem uo Departamento Marti 
do Norte, informa que o rio conti 
es a subir, tendo attingido tres ; 
tr 


rente, continuando a ser reforça 
as amarras das cações p( 
dem do Departamento Maritime 


hontem movimento, devido ag 
estado do mar. e 


hontem o hiate «Povoa de Var 
ancorado em Leixões, devido ao 
te temporal e ressaca garro 
sobre o enrocamento do molk 


adera perdido, tinha 
15, com um carregam 
cedente de Setubal 


do'ao snr. Caetano Rod! es, | 
A tripulação foi retirada dê DK 


pelo barco salva-vidas. =: 


tendo sido requisitados os seus: 
viço E 


o antigo deputado snr. dr. Azeredo. 


Antas, que referindo-se ao snr, dr. 


Augusto de Vasconcélios, poz em 
evidencia as suas qualidades de re- 
publicano historico, os seus serviços 
restados à republica, os seus men- 
s de professor o medico distincto. 

Em segnida apresentou o candi- 
dato a deputado snr. dr. Alvaro Ma- 
chado e referindo-se às suas qualida- 
des de professor estudioso e traba- 
lhador incansavel Este candidato leu 
depois uma carta do snr. dr. Angusto 
de Vasconcellos em que se desculpa- 
va da inrpossibilidade da sua vinda 
ao Porto em virtude de doença grave 
d'uma pessoa de familia, 

Disse não ter propriamente um 
programma, que lhe parece impossi- 
vel nas circumstancias actuaes. Está 
disposto, sendo eleito, a trabalhar o 


mais possivel a bem da republica e |. cedia ço: 
firma que compron a mercador 


do seu partido, afirmando ser seu 


| proposito interessar-se pelo prógram- 


«Conde de Agrolongo» 


Taypas) 


* Prelecções — O leite e os lactlei- 
nios. Leitarmãs. 

Trabalhos práticos — Pódas é 

plantações de Iructiferas. Planfa- 
ções de essencias silvestres. 


Palestra — & de âmanhã realisa- S 


se em S. Berto, versando sobre 
das, plantações e limpeza das 
res fructiferás, 


arvo- |solvem abster so 


ma da instrucção e declarando perfi 
lhar inteiramente o programma da 
frente unica dos partidos, 

Referiu-se tambem a pontos es- 
seénciaes do programma minimo do 
partido catholico, dizendo que de 
accordo com os seus principios de 

berdade e tolerancia, não lhe repu 


passou sobre Leixões ) 
furacão, que, felizmente, não ca 
prejuizos nas varias embarcaçõe 
ancoradas. ú 4 E SME ” é q 
Doenças nervosas 

e artriticas 


rificou-se não existir na 
Lisboa. ad 

cidade de proceder ás averigr 
soube que a - remessa dos hi 


o | ds E 
vindo para o Porto, consignada: 
ma Oliveira Mendes, lá co 

Procurada esta firma na 
Eua, tambem não foi ne J. ) a ep ; 


—— e 2 O mo tua, 


“Do nosso solicito corre 
de Matosinhos-Leça recebem 
guinte infórmação:. ' 


hoje, devido 


rou o biate 


molhe norte, tendo sido salva to 
tripulação.. 22.044 ' 
mente perdida. | 


rios aprestos, roupas e bag 
tripulantes. . i 


ram toda a noite de prevenção 


avam, visto não colidirem com os! : 


princípios basilares da democracia. | 


Partido Republicano Portugues 
fim de se tratar do proximo acto elei- 
toral, a commissão politica de cam- 
panha convida todas as agremiações 
politicas, commissões de ruas e cida- 
dãos filiados no Partido Republicano 
Portugues, a reunirem hoje, ás 9 ho- 
Tas da noite, no Centro Democratico 
Dr. Affonso Costa, no mercado da Go- 
rujeira, 


Em Gaya 


Os socialistas de Gaya, a convite 
da União Central dos Socialistas, d'a- 
quelle conselho, reuniram em grande 
Dumero, presidindo o snr, Julio Fer- 


nandes, fazendo-so representar - os to 


socialistas de Avintes, Óliveira do 
Douro, Mafamude, Magdalena, etc. 
Depois da. discussão, em que to- 
maram parte varios oradores, foi ap 
provada a seguinte moção: 


«Os socialistas de Gaya; reunidos 


em assembleia magna, considerando ' 


que a actual situação politica é das 
mais incomprehensiveis e vergonho- 
sas de todos os tempos politicos; 
Considerando que a chamada 
grande guerra transformou as con- 
dicções Politicas do passado e 2s con- 
sequencias economicas, de maneira 
que 2 sociedade capitalista falindo 
como faliu, manda quo o advento da 


eleitoral parlament 


| 


agente de poliçia que &T 
pa a rua 5 de Outabro, 
ade, 


habilmente 


á estação de Campanhi od 

de despacho, en ju qu ds 

ea 4 dim alli entrada, sido levada 
a 

| vino que disee cha 

“Martins e residir na rod d 


* A" policia de Lisboa queixom 


A ilha pertence ao anr. Antoy 


A familia que habitava a refe 


e —o 


Tolegramma da Regoa, recebi 


e meio, acima da es gem, 
Entre nós o rio leva pequena t 


“e! q:34. 


a MUL 


arc: 
Na barra do Douro não ho 


s—— 


Pela uma hora da madrugad: 


mr 
E qu 
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O «Povoa do Varzim». que se 
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Difigencias polici 
—Prisão 
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firma, Figu , de Farc 

tra a firma Rebello Megreo &0º 
mitada, d'aquella cidade, de est 
adquirido figos, no valor de SW 


Decorrido o . e procufi 
4 < Bo E 
l'a 


Encarregada a policia « 


Pis 
- nda 


O agente Soares, T 


0) q oTis 
P, 


Mig * na, 
hã e, pel 
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am 
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| pr 

: TOUCA eo 
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figos, pôde A 
remessa. 


desta 
st 
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os 


4 , 
“ o E Ti 


Preparou as suas deligencias 
ue prendeu um dos 


listas, Avelino Couto Bastos, (UES 


tem foi enviado 


+" 1 
4 £ 
ara LisUuvêa 


prehendeu todo o figo que Su. 


disse quem eram 05 seus 
res, que serão presos em 
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| Zos annunciantes 


" 
' 
+ 
7 


| reservem para o 


' note, a remessa dos * 
' amnuncios, porque S6.& 
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Pres. 
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O burlista confessou SE 7 
isbos-. 


pe 
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A administração, Cl 
Commercio. do po “cio Ca 
snrs. annunciantes que: E 
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de, e menos ainda parê | 


cema nã haver espaçi fa 
os publicar, como É! 
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il 
acentos e costas em so 


A fogão com caldeira de cobre, moto NSU, ba 
eiras, camas, guarda-vestidos com e sem porta 


espelho 
“Cabeceira, cadeiras, 


lêza 


E, 


None e discos, diversas 


ante, boa machina d' 
Isobjectos e miu ezas 


im 


'URO/ 


“ 
] 
| 
A 


gramma a. 


pramos, agio . 


RATAS Para. derrete 


mos, gramma 
- Rua 31 de | 


dia anterior, pode 


- Rua Garrett, 67—Porto - 
E RA Telenhone, 1:129 


am do Enio 
| BELGA DE 1º 
-reeasido nº 14. 


Importante leilão 


“Domingo 29 do corrente, às 12 horas 
la LIUIDATARIA, travossa da Praça da Trindade 


“Com e sem estofo, mezas do centro, espe 
MOS, reposteiros, rica carpstte aveludada, passa- 
estatuetas, columnas, candieiros, 
phã e cadeiras com estofo. tapetes, 3 explen- 
fas mobilias para quarto de cormir em 
OBueira americana com guarda-vestidos de 


, toilettes, lavatorios, cormmodas, caixas 
Vuçãs e adornos, quadros, talheros, guarda louça, 


"za elastica, machinos de costura, divisão de 
ecriptorio e balcão, prensas de copiar, gramo- 


a, duro q latina 


— (Para derreter - Compramos 


Libras- Compramos a 
Em barras e moedas--Corm- 


LATINA- Para derreter: Compra-. 
mos, gramma. . 


Ota Nas terças, quintas e sabbados damos 
—*, aqui os valores das ultimas operações do 


= haver ligeiras alterações - 


Procurações 


[cio Francisco Ignacio da | . 14 
| Qualquer dos socios 
poderá fazer-se repre- 
sentar, nas assembleias 
geraes por um seu con- 
socio a quem confira os 
necessarios poderes por 
pro ou simples: 
TENDO carta dirigida 
à gerencia da sociedade. 


14.º 


Cunha Guimarães, ou- 

tra de 20 contos, snbs- 

cripta pelo socio Alfre. 

do Correia da Cunha 

Guimarães, outra de 15 

contos, subscripta pelo 

socio Jayme Correia da 

' Cunha Guiâmares, e qua: 
tro de 10 contos cada 

uma, subscriptas, respe- 

ctivamente, pelos socios 

aria de Jesus Gor- x eae 
teia da Cunha Guimas| No caso de dissolução 
rães. D, Apna de Jesus | da sociedade, proceder- 
Correia da Cunha Gui-|se-ha á liquidação e par- 
“| marães, Joaquim Cor-|tilha como se deliberar, 
reia da Cunha Guima |salvó se algum socio qui- 
rães o Aprigio Correia | zer ficar com o estabe- 
| da Cunha Guimarães. | | lecimento social. Se, po-. 
E rém, dois ou mais socios. 


pretenderem o estabele- 
à de das É cimento, haverá licita- 
As quotas de todós|ç i 
OS socios são em dinhei- 


ão, entre elles e será 
| preferido o que mais van-| 
(o e estao inteiramente | tagens offerecer. 
“realisadas, tendo já en: 
tradó na caixa social as | 
respectivas importan-, 
Cias, o que expressa-, - No caso da 3, e 5.º| 
mente se declara para jonthorgantes contrahi-| 
todos os effeitos legaes. | rem matrimonio, fica des- | 
º fes já estabelecido que os. 
respectivos consortes só | 
| |as poderão representar 
A administração Gh'na sociedade, Te 
| sociedade será exercida |sanção dos demais so- 
Dor uma gerencia com- -cios e, se bourver qual | 
Rosi de tres socios, os quer desintelligencia pro- | 
| quaes são, desde já, dis- | veniente da mudança de 
pensados do canção e estado de qualquer das. 
rdividirão entre si as dif- referidas 3.7 e 5.º ontur-| 
forentes attribnições e | gantes, ficam as mesmas 
encargos conforme jul obrigadas a apartar-se. 
garem conveniente. 4; da sociedade, mediante 
S$ 1º—Para exerce quo 


.. o 
2: 


preço do mercado 


E 


15.º 


. 
] 


| 6.º 


lo Salay da Trindade) 


ilias para sala de visitas 


pid dos, ditas escri 


la, cofre, bengaleiro, nm 
relogios, quantidade de 


mezas, malas, aparador, 
escrever e multissimos 


rêm o pagamento da sua 
o cargo de gerentes, fi-|ta de cp'tal é lucros! 
caro, desde já, nomea- | respectivos. bai 
idos os socios Francisco 
Igracio da Cunha Gui- 16.º 
marães, Alfredo Correia 
da Cunha Guimarães e| Fica estipulado que ja 
iJayms da Cunha Gui- mais poderá qualquer! 
marães, os quaes serão dos socios, seus herdei- 
jos unicos a usar da fir-'ros ou representantes, | 
ma social, quo só nas |requererem aposição de 
operações sociaes será 'sélos, arrolamento dos 
empregada. haveres da sociedade ou 
S 2%-— Cada um dos por qualquer dutro modo 
gerentes terá, como re estorvar ou embaraçar o 
tribuição, a quantia que regular andamento dos 
for arbitrada na primei- | negocios sociaes. 
“| ra reunião dos socios, é: 
5880 dá, 


65500 
1150 9% 


o as 


te 


Finalmente, além da 
A fscalisação dos ne-'lei por que se regem as 
cociossociaes será exer |sociedades: por quotas 
cida por um conselho de | observar-se-hão tambem 
20$00 | administração, compos-|às deliberações tomadas 
Ito de tres vôgaes, que /em reunião" dos socios. 

5 


15 <scrão nomeados péla so- |: f 
: | cisdade, constando nO O notario, 
Se Ed IATE AA nomeação da respectiva | Antonio José da Silva Bas-. 
lucia em que tal nomea-! tos Junior, 
aneiro, 148 ção se fizer. 
o 


pis mta tenhas] 
Us balanças cia. FATÍNA [ig Dá 


se-hão em 31 de dezem-| (Mandiõdoa) 


bro de cada anno, de-'gospE primeira qualida- 
veudo ser submettidos, A F de ensacada em 


rs Compra-- 


o 


ndo durante o dia (hoje) 
195 


| 


E - VASN e av gs e. As distaucias Kilome- 

à ap lação “da asserD- | gntimos saccos de lona 7-0 MASSIFICA viven-| tos Guimarães AMARELO apena a açao a chegar a Leixões pe- SÉ aos agentes: | S6> NOM perfeito conhe-| tricas de aplicação, são 

peido geral, SnpãO aos branca CEB me mr bem nro re Antonio Carvalho Guim | lo vapor “Caledonier - 40 Lloyd Roay! Belge. bd Da? 5 cimento de teci-|as indicadas no quadro 4 
DR Rm: vis * mezes imediatos. | o SIDEãA O. 100,] Tacs Pedídos a | ato, . SIS Tilt | dos. isa casà antiga | de distancia Kilometri- | 
ol CCEITAM ainda algumas procurações de - Vende «com Jardim por tres la. | Antonio Carvalho Guia | 96 VINAGRE: & BORGES Lia A < COMPANHIA MERCANTIL Sento iate A cas do 1 de abril de lgiy. - 
Biataria ds em Manaos, Felix Levy-& C.º, (Al- go [Francisco Marques da dose garage para a rua| rães Junior 58 | ; 88] FRANCO-PORTUGUEZA | Exigo so que seia soltei| Espinho, A de jantirs À 
Birso 2. 00:000 Paletots) para informações, diri- | Fonseca—Praça Guilher- da Alegria. Para tratar | Antonio Joaquim Corceir, Telegrammas: AGRE — Rua Sampaio Bruno n.º 10-1º--PORTO DESSES de 1922. —0 engenheira. 
Rr E-se à : Ara T a ) eo E É a Biegrammas, |! : fis ro enio exceda 23 annos. | d | eug o) 
“ERA 95 mesmos. Caixa Postal n.º 116, Maúags-! Dos lucros lguidos me “Gomes Fernandes, na mesma rua Firmeza mms A Rua da Roza Alfan voga. 10-11 | Carta a esta redacção. | director da exploração, 
a apurados em cada ba-,n.º* 53 a 57/-PORTO, n.º 28, da 1 és 2 da tarde, , ERA JELES,. 2248 sv - Cubra 


Rua Mousinho 


dt 


norte, do armazem que | Maria Emilia Pinto Bran 
lhe fica inferior, vulgar- 
mente conhecido dela de- 


+“ y . á 
% Ih = 
o a 4 


cimento e missa | 


ad 
a de “| lanovense-de ú 
| Maria Ernestina Pinto 


Agrale 


Signação de Tunel,. fa-, - Brandão Aquiarde Vas- | N AF Ni edi |, Mom 
zendo prio do mesmo Etes E E é 0660 Í - do 7 a Í ea AE 
arrenaamento o coire aria Emili. Maça- Ê o ; RE 
forte a armação do mes lhães Agui E é to ; | sta E À di ren pi sat Riga 

mo estabelecimento 6 O | Florinda |. inadelh te poI, OB 


gazometro; mantendo-se 
no cargo de gerente Al- 
varo da Silva Penafort 
do mesmo  estabeleci | 


meio patentear o seu 

ta dos asa 33 | eterno reconhecimento a 

HE of Hm todas as pessoas que se É 

dignaram honrar tom a | 749 TE 

- DR sua presença aos funs- 

910 TENDO fallecido a rd ai A cias e incompatibilida- 

 estremosa filha] Aproveitam esta occa-| des entre os socios da. 

do medico desta. colle- Sião para participarem Construtora Povoense,. 
etividade Snr. Benjamim as pessoas das suas Te- Limitada, resolveram po 
Candido Cardoso, a diro- lações e amisade, que accordo “proceder à l- 

jcção roga a todos os as-| hoje, sexta-f ira, pelas | Quidação da sociedade, 


sociados a fineza de as-|q 1/2 da manhã, na ipgre-| vendendo a sua fabrica. 
sistirem aos responsos | j 


golhães Aguar 
Maria José de Magalhães 
Aquiar 
«Antonio Maria de Noro- 
nha e Vasconcellos 
Abilio Augusto Ferreira 
de Magalhães 
| Maria d' Assumpção Bra 
dio Aguiar Nunes de 
Moura 
Maria José Brandã 
Aquiar de Noronho 


p voa de Varzim 


NDO-SE susci- 
tado divergen- 


o 


mento até à sua arrema- 
tação com os direitos. 
que quando da sua no-| 
meação lhe foram confe- 
ridos. 


Celorico de Basto, 94 
de janeiro de 1922. , 


o ae € 


o 
TT. ———— —— ee o 


ifiquei ç k ce-| de serra 2 

ia duei a sua exa:| Vasconcellos e que por alma da saudo-|jobrará axo” do ces | am Presto o car dad 
ctidão, Maria Emilia Brar lio o sa extincta se realisam dia, em sufíracio de sua tação do caminho de. 

O juiz de direito, “de Moura de Azcsedo hoje, pelas 17 horas, na | alma, e desde já agrade- | ferro na Povoa. Está em | 

Fonseca Leme n parochial igreja d'esta | cem muito reconhecidos. plena laboração e bom. 

- Maria do Carmo Bronlão freguezia. funcionamento, depois. 

O escrivão do 4º ofi-| | Aguiar Nuncs de Moura E TA! E É E Porto, 28 de janeiro do | dos importantes melho-. 
Fio, Einrao Heleno | ivimitão Mafamude, 28 de janei- | 1922 ramentos que uitima- 


-— .. . 


Aquiar Nunes de Moura 
pániânia Maria Aguiar de 
"Noronha e Vasconcellos 

Gaspar Aguiar de Noroó 


2 B 
RI [|- | nha e Vasconcellos 


(ontortada com os Sacramentos da Iyraja 
| Eduardo José Aguiar de | Sia a gn = 
Demora 


V Se T; E ti , f fi de 1 led NBR A NDA ETR ES 
| Voronha e Vasconoel us paes, irmãos, tios e mais familia pecem 


Armando Barbosade Abreu 


ro de 1922, 
e Luiz Fiqueiredo, 


mente se realisaram. | 
Tem magnifica calei-. 
ra Farcot de 60 H. P, 
e machina ingleza de “0 
P., sete serras de fita. 
dos melhores autores, 
produzindo mais de 1:200 
caixas cada 8horas, tem | 
garlopa, laboradora ame-: 


ves 
OM = A) 
wlviaçã ' 


armacia 
60 Padrão 
| pl trespas. 

sado, pede aos 


seus devedores a nega 
do virem saldar as suas 


Me PA 
» “54 


À Direcção, 


“ u 
rt 
“ie e 


. ellos É j Ei) ed É 6a " 
Adriano Alberto Sonros | àS pessoas das suas relações e amisade a subida fi. SSOGiação Hil- Pee 
los Maria ds 4eevcão NOza de assistirem aos responsos que, por alma da ddodaat A 


Carlos Maria de Á: ; 3 
one leme saudosa extincta, se realisam hoje, ás 17 haras, na nele Villa- 


a | É talação electrica e moj- 
TERRE CARE EO io RA : - contas, à rua de Santo |nh ei ty É 
À Rand san Sd igreja parochial de Mafamude. NOVense ie Ildefdnao n.º 5, o que sudo moro Petar 
é “1 + cEsue ja a o. . 
ercial do fos.| Maria Carmen | Pedem desculpa de cumprimentos. da Es “A uteis anilcoso ERA 
te, Limitada, concessio-|. - = 4 EE ÃO | - , ! 7 eg 
naria dos ftms da Invicta, | GUIMarães Villa Nova de Gaya, 28 de janeiro de 1922. 506 G OF O [Lemes de Jomorsão | aco de sado 
as ilhas adjacentes e | . ; TÃ x 2a o privilegio de i 
colonias portuguezas, vai o 30. dia Maria Pia de DoOUzA Brandão Ca UU MUiO invenção concedido em OIE ga er 
PE pr EE Duo 898 QEUS paes, irmã Dr. Benganim Candido Cardoso o Me Parimial, ed patento vereiro será entroguo a | 
o + Ê , Irmãos á - & N TE ; a Rd 3 R cê | E Si 
ma editado até à data e o e primo julgam Maria Emilia Brandão Cardoso [ESDO falecido a imersão para barcos,| diem offerecer maior | 


estremosa filha 
“do medico d'esta culle- 
yo etividade snr. Benjamim 
" jCandido Cardoso, a di- 
recção roga a todos os 
associados a tinega de 
assistirem aos respon- 
sos quo' por alma da 
saudosa extincta so rea- 
lisam hoje, pelas 17 hos 


encalrega se de annun- | ter agradecido a todas 
ciar em todas as cida- as pessoas que se asso- 
des das ilhas e colonias | ciaram à sua enorme dôr 
onde forem passados os'e bem assim ás que as» 
films, Os productos na- 'sistiram ao responso de 
cionaes, industriaes ou' sepultura, realisado na 
agricolas, eujos fabri-ligreja do Carmo; mas, 
cantes ou concessiona- receando haverem cu- 
rios se desejem apro ' mettido alcuma falta, 
veitar d'este vantajoso aliás involuntaria, véem 


ias a "1a 
Todo o activo e passi- 
vo fica a cargo da actual 
sociedade. | À 
Podem dirigir-se ao 
dr. David Alves, na Po- - 
voa de Varzim, ou 6s- q 


Rosalina Brandão Cardoso 
Benjamim Candido Cardoso Junior 
úntonio Brandão Cardoso 

- Adelaide Candida Cardoso de Abreu, 
Coldemiro Candido Cardoso 
Emilia Cardoso de Souza Brandão 
Angela Cardoso de Souza Brandãv 


submarinos, submergi- 
veis o analogge». 

Para tratar e infórma- 
ções, o agente ofiicial de 
patentes. J. A, da Cunha 
Ferreira, Rua dos Capel- 
listas n.º 178,1.º—Lisboa. 


criptório da Impulsora, | 
va ria 31 do Janeiro n.º 
05-1,º—Porto. 


e Da e 


Dactilogranha 


| te mei ras, na parochial igreja Doo a 
Po rota Rtam Sie TRA 7 e AT à esta freguezia, º 
Pedir com mrgencia protestando a todos o Antonio Cardoso de Souza Brandão Gutalr WSDRECISA-SE desem- E. F. Valle de Vnvga o À 


informações na Praçarseu profundo e eterno 
da Liberdade, 197-2.º. | | reconhecimento. 


l Tend chbrar- 
Garrafas pretas. pretas endo de celebrar-se 


jna segunda-feira, 30 do 


Anselmo Cardoso de Souza Brandão 
Luiz Gonzaga Cardoso de Souza Brandão. . 


Mafamude, 28 de ja- 
nero de 1032. 
Fallar 
com Arthur Lopes & G.º, 


correspondencia. 


A Diricsão. 


[a 

corrente, à Dra . “arts A 

g brafitas . [manta aniereja doca | À Ea een oro dass o Onso.| | ammnheia quea | 

, do | ESSA DRE ERES NA na | Ut.» CAS O USD | martir do dia ES dejanei- | 

do91 TUDOS os typos CA q A o sega pósá Saindo EN Sad 57 | = om | ro de'1922, será. aberto. 

Pe R a” a es | , o à = as . as - , A ao: aim É 

capacidades. 'vamente rogam às Doutsch Lelrer-in/exploração o ápeadeiro 
Vendem aos melho-;, 


pes 
Soas que os distinguem 
com a sãa amisade o 
'|oObsequio de assistirem 
à esta ceremonia, pelo | 
'que desde já se confes- 
| sam summ 
da Silveira, 62.1.º 'tos. 


Venda de casa] ui, 28 de janeiro 


1I,Q 
E L 


+ 


Há 
res preços. 5 


Barbosa & Almeida, 
Limitada 


EWUENSCHT von 
“4 vomebmen Por- 
tagisca, der bercits cini- 
cc henntnisse der deu- 
“jtschen Sprache hat. 


MEICILICIICICIEICIEI 2 SC XE Se se se se se sese3e30 36 


sé 8 | o % 
* Milho exotico & 
| - É 
dei ag BRANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo”) de fina E 

qualidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 


as 


20 kilometro 2.711 do xa-. 
mal de Sarnada a “véio 
ro, O quai se acha habi-. 
litado para o desemne- 
nho de todo o serviçode 
passageiros, bagagens, 
grande e pequena velo-- 
cidade sem restridções. 


Floristella Ro 
berto Verderame ;Ufivtten an rua de Sá da 


amento gra- 
q - | Bandeira n.º 257, 1.º. 
J) OO pureza ga-| cas ga 
rantida. Dirigir-se Vialante 


Ss 


Quileria Ferreira dos Saw- ' 


a 
a 


ao n.º 182. 


id 


Constotino de E 
ongiçotino de E, Guta 


(e Ra RA 


= 6d. 


REI MMMICIICIICI E CICICICICICICICICICIESÇIÇÃE 


; a TE ú 
5 BB ParaAmsíerdam, 


REA q 


ET PALMELLA 


POELDIEP + Fins do corrente, 


E" em 


DELI 1) | Principios de fevereiro. 


Ra 4 Amsterdam, Rotterdam, “Bruxellas, Hamburgo, Malta,. 
- & Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
e “Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
À para Bagdad, Singapura, Penang, ia e mais 
RB da da China e Japão, etc., etc. 


— AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supra citados para pórem as barcas 
E a bordo logo á sua chegada, evitando assim que O 
| façamos por sua conta e risco. | 


Fara mais esclarecimentos dlfigir-sa aos agentas 


Wall & Westray 


+ 8 Tolopiores, 596 6 597 Rua da Reboleira, 35 


“Renal, P 


Vapor a sahir 


| Koninklijke Nedertandsche. 


| Principios de feverei 1: 
— Liverpo E LISBON | snes doteseno DE 


ENDYMION  ripagiendo a barco À 


|| Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- E 


A Estes vanores recebem carga a frete corrido para É 

E Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, | 
"8 Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- à 
“É gras, Rangcon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, | 


into Basto 8 E. b z E 


“Mar. E Do SO “Sade em 28 do côrren- 
Ei Para Natal, Lourenço Mar-| g peiero Frota, Pernambuco, É te. Recebe passageiros de | de Jansito o Ricda Bota, do 3.º classe prechio Oy vapores que fazem a escala vao RIR 


4 
> 


“Companhia” de: Navagação- 
SUD-ATLA NTIQUE 


Servigo exclusivo - de passageiros 
Paquete de Ttxo, etra-rapãeo, 5 quatro helicas 


A sahir. de Lisboa” 


AUTETIA 


Em 31 de-janeiro 


SOO-NTGANTA IE 


COMPANHIA FRANCELA DE ração ! [A ; 


- 25 


E Soro. regular e rapido de Leixdes 
| ALBA: À 2 heliceos em. 24. de janeito-—Par 


| “"Pornambuco, Rio de" Janeiro, Santos 
EB, Montavideu o Buonos-Blres. E 
| Acesitam-se passageiros de 1.º e 2xin . 
termediaria e 3.º classes. k- 


VAPORES A SAHIR : In | | E Ip j [o Ê É 


LISBOA, PORTO E VIGO ess | 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 | 


Booth Line 


EE VITRO IR 
“ 


Stoomboot Maatschappi | 


—Sa 


Rotterdam, € 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga à frete 
corrido para Amas 


4] 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Mon= 


vers, BEruxel= “. EN | Fed | 

Gana, Std ae EULerpe fevoraito, gh Havre Hamburgo | ERANCIS a ê ee: cn tevideu e BuenoscAiros, o E Preço de 3: classe, 8Sc.. sess00 
RE Recebe carga 6 BIN em 

gica, bom como SE ' Londres aa E Demimo com PE Classes de | Todos os vapores recebem carga. ci 


baldeação no Rio de Janeiro para io 
| Cabedelo (Parahyba do Norte), Maceiã. 
' Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina, $, 
Francisco, Florianopolis e Itajahy, Rio Gu 
de do Sul, Pelotas e Porto Alegre e com 
trasbordo em Buenos-Aires para Rosario, 


Para passagens, carga e quassauer es. 
| clarecimentos, trata-se com Os me 
pagos EM PORTUGAL : 


Comptoir Maritime Fran Poty o, 


16 de feverei- 


Liverpool | PANGRÃO  [ecebo carga o À 


assageiros. 


gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os portos 
à da Alemanha, 
à lodos os portos do 
 Rheno. - 
) O 

se Este vapor tambem acceita carga coma 
HM conhecimentos directos para: New-York, 
à Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- E 
' Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 8 |F 


Õ 


à Preço em-3.º classe; esc. A05$00 


Os senhores passageiros de Fe's 
| 2; e intermediaria pódem resorvar 
E os seus logares à vista da planta do 
à paquete, mas recomendamos para 

isso a maior antecipação» 


Para passagens 6 quassquer “esclareci- 
à E mentos, trata-se com os agentes gorass em 
|: Portugal | 


21 de fevereiro. 


Recebe carga e 


Pará o Manaus | AIDAN passageiros de 1.º 


aa." classes. 


“Lamport & Holt Lino 


E rio, Karachi, Bombay, Morihugão, Colombo, E 


EEE ERAS AE ST o 
EN vt ao 


pair Calcuttá, Edo Pg eins = 
inopla, Smyma, Alexandria, Patras, “voio, ; 
À crisis prio, Gino 6 dot aos como Vapores só para carga ao BE Compioir Maritime Frano-or ê Limitada 
Chile e Perú. E ' g t a SUCCESSEUR DE Y EE 
| e AÊ Bahia, Rio de Janeiro DRIDEN  |ar ce sanei. À de peito SRA de M : 
BORDEUS : a os a RR - SUCCEESEUE DE (58 Diogo Joaquim de attos 2 
630 8 a qeJja 
E PR 2 de fevereiro. : “DIOGO JOAQUIM DE MATTOS | - Nó Porto Em Lisboa | 
memo o A) Bahia, Rio do Janeiro, 4 RMova Alfandega, 7 | Rua da E : 
: A; |) Santos, Rio grande | J4 de feverei- “No Porto | Em Lisboa | % Es 
Holland Dost-Afrika Lin : | do Sul Pelotas ePor- ; - SOCRATES | Et ia ; | ç Ri Nova Alfandega, 7 Rua da Prata, 51 Pat es 152 prone, NItC. 
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